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Credito predial e agricola 
REVELAÇÕES OFFICIAES 


São de tanto interesse para o reino 08 
estabelecimentos de credito predial e agri- 
cola, que não cessaremos de reclamar do 
governo que os authorise, porque para esse ef- 
feito está competentemente-authorisado. E' 
sabido que o nosso parecer foi contra o systo- 
ma preferido, mus é hoje lei, cumpre-nos aca- 
tal-o, mas ao mesmo tempo pugnar pela sua 
realisação. | 

São gravissimos os prejuizos que a nação 
está soffrendo com as demoras e hesitações em 
tão momentoso negocio. 

Lamentamos que o governo, que tão zelo- 
go se tem mostrado em esclarecer a opinião pu- 
blica com as suas declarações officiaes sobre 
outros assumptos importantes que a preoccu- 
pam, viesse indirectamentee com revelações,em 
vez de declarações, confundir tudo quanto era 
sabido e se tinha publicado sobre a questão 
até ao dia 10 do mez passado. 

As revelações a que nos referimos estão no 
«Diario de Lisboa» e estão exaradas nos esta- 
tutos do Banco Ultramarino, que tantas duvi- 
das e objecções teem levantado. 

Nas variadissimas e complexas operações 
que esse Banco tenciona reglisar, e para que 
está devidamente authorisado, achamos in- 
cluidas as operações de credito agricola, não 
só para o ultramar, o que poderia parecer na- 
tural, mas para o reino e ilhas, o que nos sur- 
prehendeu e admirou,porque a lei não deixava 
esporar esta novidade,3 notoriamente se dizia 
que o privilegio que ella estatuiu faria objecto 

e uma só concessão. | 

Vê-se claramente que assim não é depois 
da publicação dos estatutos do Banco Ultra- 
marino, em virtude dos quaes o mesmo Banco 
póde realisar no reino e ilhas as operações de 
credito agricola. . 

Segundo determina o artigo 5.º, já do ca-| 
pital realisado na primeira emissão serão ap- 
plicados 800 contos de réis às operações de 
credito agricola no continente e ilhas adjacen- 
tes, quando a quantia que se applica para O 
ultramar com o mesmo fim é de 350 contos. 

Parece, portanto, que a área principal das 
operações para o Banco Ultramarino é o con- 
tinente e não o ultramar. 

Alegrou-nos ver n'essc estatuto,secção VI, 
artigos 38.º a 52.º, authorisadas o reguladas as 
obrigações prediaes ou lettras by pothecarias, 
que o mesmo Banco, segundo o artigo 38.º dos 
seus estatutos, tem a faculdade exclusiva (sal- 
vo o direito concedido á sociedade geral de cre- 
dito predial portuguez) de emittir e negociar no 
reino e ilhas adjacentes e suas possessões as 
obrigações prediaes ou lettras hypothecarias 
representativas dus transacções do credito hy- 
pothecario que efectuar no ultramar. . 

Eis-aqui a mais importante das revelações 
officiaes e a que não póde deixar do suscitar al- 
guns reparos. 

Depois de vermos authenticamento publi- 
cada no «Diario de Lisboa», authorisada por 
um decroto assignado por El-Rei e reforenda- 
do por dous ministros, a declaração que dei- 
xamos copiada, ficamos acreditando que é ao 
Banco Ultramarino que se concedeu o exclu- 
sivo de emittir obrigações prediães ou lettras 
bypothecarias, porque não comprehendemos 
como se póde repartir um exclusivo. f 

Ao mesmo tempo ignoramos o que seja 
a sociedade geral de credito predial portu - 
guez, ignoramos o diploma regio que a autho- 
risou para a vermos citada em um documento 
official. Protesta contra a sua existencia a ir- 
resolução em que se diz está a concessão do 
credito agricola e predial a uma sociedade em 


que se conglobaram todos os interesses oppos- ral 


tos que tanto disputaram a concessão do privi- 
legio para emittir a s obrigações prediaes e by- 
pothecarias. 

A vonclusão natural de tudo quanto fica 
escripto é que existem complicadissimas con- 
tradicções ácerca de um negocio que interessa 
a todo opaiz. Esperamos cerca de vinte dias 
depois que ellas foram officialmente publica- 
das para vermos se o governo nos favorecia 
com algum esclarecimento, e confiamos agora 
que não deixará de o fazer, depois de adverti- 
do das duvidas que se estão offerecendo a tal 
respeito. 


Ribeiro de Sá. 
O 
Banco do Minho | 
O «Diario de Lisboa»de 31 do moz passa- 
do publica os estatutos do Banco do Minho,que 
foram approvados por decreto de 24 d'agonto. 
Em seguida começamos a transcrevel-os: 


HISTORIA DE UM CONSCRIPTO DE 18143 


- 


. | gamos no coração, e n'essa noute dormi rega - 


POR 
ERCKMANN-CHATRIAN 


(Continuado do n.º 199) 


N'esso tempo os recrutas não folgavam 
muito tempo em casa. Logo depois do sortei - 
havia a junta de inspecção, e alguns dias de- 
pois passava-se-lhes a guia. Não se fazia como 
aquelles arrancadores de dentes,que mostram 
primeiro ao paciente os ferros,e lhe examinam 
muito a bocca,de maneira que elle agarra uma 
dor de colica antes que elles se tenham resolvi- 
do a fazer a extracção. Era ir logo ás do cabo! 

Oito dias depois do sorteio, estava na casa 
da camara a junta de inspecção com todos os 
maires da terra e algumas notabilidades, para 

darem informações se fossem precisas. 

Na vespera, o sr. Goulden tinha enver- 
gado o seu amplo capote castanho e ageitado a 
gua cabelleira para ir acertar o relogio do mai- 
re 00 do commandante da praça. Voltára de 
cara alegre, e dissera-me : 

— A cousa arranja-se.,. O gnr. maire e 
o snr. commandante bem sabem que és coxo. 
É isso é uma cousa que se vê. Responderam- 
me logo: «Ob, anr. Goulden,esse rapaz é coxo; 

ara que vem pedir por elle ? Fique descansa- 
0 Nós não queremos 7 
soldados. » 
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CAPITULO I 
DAZBS 


* Artigo 1.º A companhia denominada Banco do 
Minho, com a sua séde na cidade de Braga, tem por 
fim não só as operações de Banco de circulação, de- 
positos e descontos, mas ainda todas as que forem 
proprias da sua natureza, e vão mencionadas n'este 
estatuto, concorrendo tambem para a manutenção do 
credito publico. | 

Art. 2º A associação dos capitaes para este 
Banco formará um fundo de 600:0005000 réis, divi- 
didos em 6:C00 acções de 1003000 réis cada uma,no- 
minativas, traneferiveis por endosso ou habilitação 
legal, devendo ser averbada a sua transforencia. 

1º As acções nominativas podem transfor- 
mar-so em acções ao portador depois de integralmen- 
te pagas 

8 2º O Banco realisará o seu fundo por entra- 
das cm moeda metallica, nunca superiores a 20 por 
cento de cada acção, com intervállo não inferior a 
tres mezes, menos à primeira entrada, que será sa- 
tisfeita logo que for exigida. 

$2º Não poderá o Banco funccionar sem ter 
realisado a quinta parte do seu capital. 
| $ 4º As quatro restantes quintas partes do ca- 
pital social entrarão em caixa nas epochas marcadas 
pela direcção, segundo as exigencias dus operações 
do Banco, de accordo com o conselho fiscal, fazen- 
do-se annunciar essas epocbas trinta dias antes nos 
jornaes da cidade de Braga é nos do Porto. 

$ 5.º Poder-se ha elevar ou diminuir o fundo 
quando for conveniente e competentemente resolvido 

$ 6.º A elevação do fundo não irá além de réis 
800:0004000 sobre o fundo social. A elevação porém 
não terá lugar em quanto se não tiver realisado inte- 
gralmente o fundo inicial. 

8 7.º As acções serão sempre emittidas ao par, 
menos as que forem vendidas em praça publica. 


accionistas o praso da associação, em quanto as leis 
geraes o permittem e o conserve a lei particular do 


Banco. | 
Art. 4º O accionista não é responsavel poe mais 
do que o nominal das suas acções, e tem direito á 
quota annual dos lucros, e á parte que deve perten- 
cer-lhe, no caso do Banco liquidar, ficando em tudo 
sujeito ás disposições que regem a associação. 
81º0 accionista que não satisfizer à primeira 
entrada será responsavel pela suúbscripção que tiver 
feito, mas esta responsabilidade ficará extincta se, 
antes de ser aecionado judicialmente pelo Banco, 
houver novo subscriptor que o substitua e a satisfa- 
ça. O que satisfizer & primeira entrada é deixar de 
satisfazer qualquer das outras sem causa justifica- 
da, perderá: o benefício commum dos associados, 05 
pagamentos que houver feito, e As acções serão ven- 
didas em hasta publica, ficando o mesmo accionista 
responsavel pela diferença para menos, que houver, 
na venda e pelo juro legal da mora. 
- & 2º Na ncquisição das seções de novo emitti- 
das, preferirá o accionista, na proporção das primi- 


tivas que possuir. ' 

8 3.º O accionista que tiver declarado que acei- 
ta as acções de novo emittidas, que lhe couberem na 
distribuição, e não solicitar o seu recebimento, ou 
não satisfizer a primeira entrada, ou algumas das 
subsequentes, incorrerá nas pe'as comminadas no 
& 1º d'este artigo. 

$ 4.º Quando o accionista não tiver declarado, 
no praso que lhe for prescripto,que acccita as acções 
de novo cmittidas que lhe couberem, serão estas vcn- 
didas em basta publica por conta do Banco. 

Art. 5.º Haverá um fundo de reserva que as- 
segurará ao accionista o dividendo annual de 5 por 


cento, para o caso em que o resultado das operações | 40:0003000 réis precisam de aut orisação do conse- 


do Banco não produza esse dividendo ou maior, e, 
quando as circumstancias o authorisem. 

1.º Este fundo é fixado na somma que p e- 
faça 5 por cento do capital do Banco, e formar-se- 
ha até completar-se, quantas veze i 


| s for preciso, pela -lho fiscal poderá permittir nova operação com o ines- 
separação da metade do quo exceder a 5 por cento | mo individuo ou entidade. Do mesmo modo, depois de 


dos lucros, é que não tiver outra applicação consi- 
goada n'este estatuto, podendo comtudo olevar-se 


este fundo, se a assemblea geral assim o resolver. | entidade a assemblea geral. 


8 2.º Q lucro resultante de arrematação das' 
acções, por conta do Banco, será na totalidade ap- 
plicado para aquelle fundo-até ao seu prehenchi- 
mento. a 

Art. 6º A assemblea geral, composta dos ac- 
cionistas de cinco ou mais acções, averbadas em seu 
nome um mez antes de se reunir, constituida e deli- 
berando legalmente, representa a universalidade 
dos direitos sociues do Banto:---- | 

Art. 7º A assemblen gêral delega em tres 
mandatarios revogaveis e temporários o cumprimen- 
to das suas determinações, 6 à execução das opera- 
ções do Banco, sendo estes mandatarios sujeitos á | 
inspecção de um conselho fiscal de cinco vogaes, tu- 
do na fórma d'estes estatutos. 

$ 1.º Não póde o accionista exercer ao mesmo 
tempo dous cargos electivos. 

2.º Tanto os vogaes do conselho fiscal co- 
mo os gerentes devera pertencer á assemblea ge- 


Art. 8.º Fóra de Braga, ou seja no reino ou no 
estrangeiro, o Banco se lhe convier operará de per 
gi ou de combinação com outras casas bancarias, por 
delegações ou agencias de nomeação da gerencia, 
com regulamento proprio e fiança, quando necessa- 


tio for. 
CAPITULO II 


FACULDADES, ISENÇÕES E OBRIGAÇÕES ESPRCIAES 
Art. 9.º E' permittido ao Banco do Minho a 
missão de lotras à ordem ou notas pagaveis ao 
ortador e á vista, em quantia até tres quartas par- 
tes do capital realisado e efectivamente pago. 
S 1º Estas notas serão pagaveis em Braga, 


em conformidade com as leis que regulem o curso |. 


da moeda. 
2º As notas eorão da importancia de 28500 


réis, 58000 réis, 105000 réis, 208000 réis, e 50800U 
Pis! conforme o 8 1.º do artigo 4º da carta de lei do 
15 de junho de 1864, que authorisou a fundação do 
Banco. | 

Art. 10º O Banco terá sempre nos seus cofres 
metaes de ouro ou prata, pelo menos, um terço do 
que dever por letras á vista, notas em circulação e 
depositos. (Artigo 4.,S 3.º, da citada lei de 15 de 


junho de 1864 ) E CA 
Art. 11.º O Banco fica isento de contribuições e 


Essas palavras tinham-me derramado bal- 


em 


ladamente. Mas no dia seguinte veio outra vez 
o medo a contas commigo. Pensei em quantos 
homens marchavam apesar de serem cheios de 
defeitos, e em quantos tinham o descaro de os 
inventar para illudirem a junta; por exemplo, 
engulir cousas nocivas para se fazerem palli - 
dos, ligar uma perna para crear varizes, ou 
fingir cegueira, surdez ou imbecilidade. E pen- 
sando n'essas cousas, tremi por não ser bem 
coxo, e resolvi ter tambem um ar de achacoso. 
Tinha ouvido dizer que o vinagre faz soffrer 
do estomago, e sem prevenir o snr. Goulden, 
bebi todo o vinagre que estava na garrafinha 
do galheteiro. Depois vesti-me, julgando ter 
uma cara de desenterrado, porque o vinagre 
era muito forte e trabalhava energicumente no 
estomago. Mas quando entrei no quarto do snr. 
Goulden, exclamou elle logo : 

— Que éisso, José ? estás vermelho como 
pimentão ! 

Olhei para um espelho e vi que,com efeito, 
até ás orelhas e até á ponta do nariz tudo era 
vermelho. Fiquei aterrado; mas em vez de 
ompallidecer, fiz-me ainda mais vermelho, e 
clamei na minha desconsolação : 

— Agora estou perdido! Vou parecer um 
rapaz sem defeitos e até com muito boa saude. 
E'o vinagre que me sobe à cabeça. 

— Que vinagre? —perguntou o snr. Goul- 
den. 


um 


Art. 3º E' indeterminado é obrigatorio para os eb não podorião constituir alguma operação do 
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impostos de qualquer natureza, pelo tempo que os cial de edificar casas, levantar estabelecimentos in- 
Buncos já estabelecidos n'este reino por disposições | dustrises que possam offerecer vantagem o meios 


legislativas anteriores ainda tenham direito a gosar | para o pagamento do capital mutuado e juros; - - - 
de iguaes favores e isenções. : 13º O emprestimo gobre hypotheca de terrenos e em quanto uns tinham debaixo do prisão 0 


S unico. Fica comtudo obrigado o Banco no pa-| ou predios não onerados por dividas, quando pelo conselho de Estado, clamavam outros que era 


gamento de 20 réis de sello nos livros de depositos, | novo emprestimo possa segurar-se divida anterior | precisa a nomeação de um governo proviso- 
rio, e a prisão de todos os chefes radicaes. 


bem como as publicações litterarias. 


Os amotinados pozeram guardas á casa da 
camara, occuparam todas as communicações, 


cheques e recibos de que se servir. (Artigo 6 *, e & | contrabida com o Banco: 
unico, da citada lei.) Art 24* São operações passivas do Banco. H sap 7 
Art. 12.º As acções, apolices, fundos, lucros 1º A emissão legal das suas notas; aah até quem exigisse o fuzilamento dos 
ou depositos, e quaesquer valores ligados ao Banco, 2.º A guarda em deposito separado, gratuita ou | Conselheiros do Estado. 
bp sl Pa a lava em Em edge E Eres So a ed ae Depois de algumas hesitações, o povo dos 
k rra com as , rUs vm A 
suas respectivas nações, (Artigo 5.º da citada lei) | Banco convenha; ; Ei pe EIA e al a 
Art. 13.º Não possuirá o Banco pormanentemen- 3.º A guarda em deposito, no cofro geral do Rb bd Ec contra a reacção para 
te bens alguns outros de raiz que não seja a cansa Banco, do dinheiro corrente no paiz, ú disposição do salvar as novas instituições democraticas. Di- 
propria para E acre o sua sédo, e só tempora- pe ceitanta por Ema corrente, aberta ú a prós, rigiu-se ao arsenal do Grand Pré,que foi esta- 
riamente possuirá aquelles que adquirir por cffeito | até à importancia do deposito, ao qual se poderá abo- l i : 
das suas o ocraçhos. Os bens do raiz lados os paga- | nar Pç posito, &o q p asim proposito para necessidades como 
mento amigavel serão do prompto vendidos em basta 4.º A guarda em deposito de pequenas quantias, E briag dia, e ent ou na cidade quando Rn 
publica, bem como o serão aquelles que provierem ao | com vencimento de juros por meio da creação de cai- columna reaccionaria sabia á rua do Monte 
ape ris de eicoção e Rjaação nar soriomiaa, com regulamento privativo apieora: Branco pela rua do Cendrier, depois de ter 
rt. 14.º Em todos os ersprestimos sobre penhor, | do pelo «governo, precedendo accordo com o Banco | fa; - e e 
contratados sem offensa da lei, em quaesquer pp a de Portal para ng terras em que ello tem privile- di Ei ferimentos, o commettido sérias 
tabelecimentos do Banco, findo o praso do contrato, | gio d'esta instituição; | violências. Eram quatro é méia da tarde. 
não so convencionando reforma, ficarão os respecti- 6.º As liquidações ou recepções de heranças, e a O povo do arrabalde mandou um parla- 
vos peteca ig á immediata praga publica sem eira ou vn para E por eg ps dos | mentario aos amotinados. O parlamentario foi 
outra formalidade, que a assistencia do corretor,onde | Valores que o Banco póde comprar ou vender para |, e 
o houver, ou e pi possa fazer fé. si, dn iio e fóra do Dale é ; mr do Ig Ro MUS uia o de 
8 unico. Pago o Banco do capital, juros o des- 6 O contracto de emprestimo com juro con: | Pistola feria mortalmento um pobre radical que 
pezas, o restante do producto do penhor sorá entregue | vencional, por contas correntos sobre letras, notas não tinha commettido ontro crime senão o de 
a quem pertencer. promissorias, com praso certo, effeitos commerciaes, | ter atado no chapeu a lista radical. O povo fes 
Art 15º Não cmprestará o Banco sobre o pe- | acções de Bancos e companhias, não depreciadas, ti- | fogo sobre os reaccionari 
nhor das suas proprias acções senão até 60 por conto tulos de divida publica com juro, ou outros valores 8 H aliado | 
do seu valor no mercado, à praso que não exceda a |de facil realisação c indubitavel segurança, com ouve mortos e feridos. Os defensores das 
tres mezes, e até á decima parte do fundo social rea- | praso que não exceda a doze mezcs; novas instituições quizeram ir livrar o conse - 
ligado | 7.º A garantia por meio de commissão, em pa- | lho de Estado, mas foram detidos pela amea- 


Art. 16.º Os papeis endossavois e quasquer con- | peis endossaveis do governo, corporações ou parti- - . 
tratos, em quo 08 gerentes figurarem como particu- | culáres; , ça do serem fuzilados todos os conselheiros, se 
e- | quizessem lovar por diante a sua resolução. 


8º A organisação por meio de commissão de 8 size ; : 
anco, guros de vidas c do recrutamento, dotações e aunui- Limitaram-sc, por tanto, a entrincheirar-se em 


Art. USA ÃO ee prejctada mpi Pera a 30 | dades, Sonntibuiçios og interessados em mutualidade | barricadas. 
por cento do fundo social realisado, o Banco será | com regulamento proprio, dependente da approva- AR - 
obrigado á sua dissolução e á prompta liquidação dos | ção do governo, e escripturação em separado, sendo | .. ã eg chegado forças militares que tinham 
seus haveres. | 08 fundos convertidos em titulos de divida fundada | Sido chamadas secretamente, fez saber o povo 

Art. 18º Quando para succeder em uma acção | ou quaesquer outros. dos arrabaldes que deporia as armas logo que 
for necessario chamar o Banca ao tribunal compe- Art. 25.º Se ao Banco convier, destinará parte | fosse restituida à liberdade ao conselho de Es- 
tente, a habilitação será feita 4 custa dos interéssa- | do seu fundo ao seguro contra incendio, em predios tado, desarmados 08 burguezes e occupados os 
postos pelas trópas. 


dos n'ella, não ficando o Banco obrigado ao paga- | ou mercadorias, formando uma secção particular 
mento de juros pelos dividendos vencidos é em depo- | para esta operação, com regulamento proprio, que 


sito. | será approvado flo governo. : Era inutil a resistenciae por conseguinte 
Art. 19.º No fim de cada mez o Banco remetterá 8 1.º Igualmente, se lhe convier, poderá desti- foram acceites estas condições. 
ao governo uma conta relativa ao mez anterior, de- | nar parte do seu fundo para seguro de gado bovino, Não sabemos 08 promenores do que so pas- 


monstrando o seu activo e passivo, com as designa- | com regulamento proprio, qué será approvado pelo |. ao nfétisio 248 ; TARA É 
ções que indiquem ovyalor metalliço existente no Ban- | governo. € A E ar sou depois disso, mas o despacho telegraphico 
co e suas agencias, importancia dos depositos, valores 8 2.º Ao fundo destinado e separalo para estas | à Que nos referimos não promette a desejada 


de notas e outros papeis de credito em circulação, im- | operações não corresponderá emissão alguma de no | tranquillidade. 


ortancia das letras acceites e dos cheques passados | tas. ed) ent o gré. ars 
À vista ou a praso,o de fodas as outras operações que Art. 26.º São interdictas ao Banco outras ope- boliá Das noucias qua nos trouxe e de 
o Banco effectuar; no principio de cada anno remette- | rações que não sejam as consignadas nos artigos an- ontem as mais notaveis são as da gr ande lu- 
cta americana, e a da proclamação da lei ru- 


rá igualmente ao governo um exemplar do relatorio | tecedentes. 7 
fa ciento ; Eira ta e sua gorencia, (Continta.) | ral pelo principe Couza,ácerca da qual diz bas- 
Art. 20º Não augmentará ou diminuará o Ban- io a o despacho de Bucharest com data de 

co seu fundo social, ou modificará o seu estatuto sem S Agosto. 
prévia authorisação do governo. As ultimas noticias de Nova-York não são 
“Art. 21º O Banco fica sujeito á inspecção o fis- favoraveis aos separatistas. Mas todos os re- 
calisação do governo, sempre que este o entenda pre- vezes que ellas assignalam ainda não bastam 
er para contrabalançar as vantagensobtidas pelos 
confederados na ultima campanha. O que pro- 
vam é que se não se fizer a paz tão breve como 
é para esperar, largo tempo póde durar ainda 
a lucta que lentamente está desmoronando as 
duas partes em que se vê dividida a republica. 
Quanto aos projectos matrimoniaes em que 
uram uma princeza da dynastia napoleo - 
nica e o herdeiro do throno italiano, nada se 
sabe com certeza. De Pariz affirma-se que não 


Da 
Revista da politica externa 


Noticiava hontem um despacho telegra- 
phico a continuação de agitações em Genebra. 
CaPITULO II Torna-se, portanto, necessario illucidar o 
CUMPLEXO DAS OPERAÇÕES leitor sobré a causa d'aquelles movimontos re- 
a AE 22.º tai as operações singulares com in- | volucionarios. 
ividuos, companhias, corporaçuos, ou O overno q A. 
domprenêndidas O lioetncta de 10:0008000 réis No dia 21 do Rgoso procederam os eloi- 
serão simplesmente resolvidas pela gerencia; até | tores. de Genebra á eleição do um membro do 
governo. Esperava-se que fosse disputada, 
mas não se podiam prever conflictos tão gra- fig 
ves como depois occorreram. 

A operação eleitoral passou sem inciden- 
tos notaveis. Onze mil eleitores tomaram par 
e na votação, o que indica que os partido 
se debatiam com todas as forças. Eram dous 
os candidatos: James Fazy polos radicaes pu- 

ros e Chenevier pela opposição. 


lho fiscal; d'estz somma para cima não serão effectua- 
das sem consentimento da assemblea geral. 

| unico. Depois de prehenchida a somma de 
10:0008000 réis pela operação singular, só o cunse- 


principe Humberto com a princeza Anna Mu- 
rat: de Turin dizem pessoas bem informadas 
que tal projecto não se realisa, e que tem mais 
probabilidade e preoccupa mais a opinião pu- 
blica na Italia a ideia de enlace do conde de 
Flandres com aquella princeza, enlace que ti- 
nha taes ou quaes relações com o projecto de 
um novo throno para este principe no antigo 


prebenchida a somma de 40:000 5000 réis, só poderá 
permittir nova operação com o mesmo individuo ou 


Art. 23.º São operações activas do Banco: 
1.º A compra e venda de metnes preciosos, de |' 


. Segundo a lei eleitoral que vigora em Ge- 
titulos de divida publica fundada, nacional ou estran- 5 q 8 
geira, de acções de companhias portuguezas ou de 


nebra, o escrutinio foi verificado no dia se- 
outras nações, e a de direitos sobre propriedades ou | Glinte ao da votação. Depais do meio dia de 
heranças no reino ou fóra d'elle. Excluem-se as ac- | Segunda feira sabia-so que Chenevier tinha 


ções de companhias de seguros maritimos, ou con-| 335 votos mais do que James Faz a 1 E<% >» eno ; 
tra incendio, que não tenham prehenchido o seu no | corto que a opp dic podia delgado: vi | Feino das Duas Sicilias, como meio de resolver 
minal; a immensa questão da Italia. Dizia-se que a 


2.º O desconto de lettras provenientes de qual- | Ctoriosa. | 
uer praça, de titulos commerciaes à ordem, de ce- Mas no momento em que celebrava a sua 
ulas eu titulos do Estado, “de estabelecimentos ou | victoria,soubo a opposição que na administra- 

repartições publicas, pógaras a praso certo, que não ção central fôra resolvida a annulação da 


exceda a doze mezes á data do desconto; 4 . à 
8º A transferencia de fundos para qualquer” eleição por causa de irregularidades commet- 


praça, ou fornecimento d'elles por efleito de carta de tidas durante a votação. 
credito devidamente afliançada; O resultado immediato d'esta noticia foi 


respeito d'esta combinação já se haviam dado 
passos, não de todo infécundos, para um ac- 
cordo entre a França, Inglaterra e Austria. 


=== 
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4.º O emprestimo sobre penhor de ouro, prata : 
brilhantes, titulos de divida Dabiica com furo. ea qua losão de descontentamento nas filei- 
de Bancos ou companhias que mereçam credito, go- | FAS da opposição. Perto de 2,000 pessoas in- 
proa e mercadorias, pues todas as convenien- | vadiram a casa da camara, pedindo que o (Correspondencia particular) 
cias de segurança para o Banco; t . CÃO. 
bº O bit pa ao governo, municipalidades, O O a no (Continuado do n.º 199) 
companhias, estabelecimentos e corporações, quando 8 o, 4 k 
garantias suflicientes o abonem; momento em que 08 membros do congresso A provincia da Bahia vai em sua marcha 

6.º O emprestimo sobre o direito adquirido á | assignavam a convenção internacional para o | ordinaria, fazendo caminho para o seu melho- 
ep a a pes 2a invenção, pr tratamento dos feridos em campanha, con-| ramento, de sorte que, sed'aqui se lho ergue 
nat Esto Peg rd pç do ea. | Venção assignada por doze potencias, sendo | um obstaculo, procura uma sahida por alli, 
pital mutuado, na conformidade das leis especines Portugal uma delas. comtanto que entretenha sempre esse movi- 
que regularem estes assumptos; Então julgaram ou fingiram julgar os ra- | mento expansivo. á 
14 O emprestimo apa material de fabricas, | dicaes que o governo estava em perigo. Ar- Soffrendo o cheque na preferencia exclu- 
quando se ofereça a devida segurança; | rombaram as portas do arsenal, armaram-se | siva dada & estrada de ferro de D. Pedro II 

8.º O emprestimo sobre mercadorias que passem Pre tee | Hu di, 
para seu poder; e postaram peças de artilheria nas ruas. Hou-| para o fim de prolongar-se até o rio de S. 

9.º O emprestimo sobre colheitas, com a devida | vo logo victimas. Os telegrammas recebidos | Francisco, eil-a obtendo a approvação defini- 
er eai páreo Faia tar pelo conselho federal ás 6 da tarde, diziam |tiva do projecto da empreza da estrada do 
ra si pi Sp Ei pp pos que estavam lo vantadas muitas barricadas e | Paraguassú, cuja realisação é de maximo in- 

iedado, com regulamento proprio dependente da ap- | 448 & extrema irritação dos partidos dava cam- | teresse. 
provação do governo, administração e casa em sepa-| po & esperar-se uma grande lucta.O gover-| Esta estrada é um objecto largamente es- 
rado; a ca Rh - |no, encerrado na casa da camara, não podia | tudado e discutido, de sorte que se tem reco- 
de ovina sagas pa ro hypotheca de proprie- | restabelecer a ordem, e reclamou a interven- | nhecido que offerece recursos taes, que dispen- 

13. O emprestimo sobre bypotheca de terrenos | São do conselho federal, que chamou logo a | sam qualquer garantia. Sendo o terreno pla- 
ou predios não onerados por dividas, para o im espe- | Genebra um batalhão de milícias de Vaude. | no, o leito está naturalmente preparado, e o 

: : e : l os Er : “o 

— O vinagre que eu bebi para perder a | aqui está'um a quem não custa partir. Luz-lhe — Dispa-se. € 
côr, como se conta da menina Sclapp, organis- | nos olhos o amor da glória. E despi-me até á camisa, que me foi tirada 
ta. Meu Deus, que má lembrança eu tive! E pondo-me uma mão no hombro : por Werner. O sub-prefeito disse : 

— Isso não te tira o ser coxo; —disse o sor, — Muito bem, José; desde já te afianço — Abi está um rapaz capaz de vender 
Groulden — mas o peior é que querias enganar quan fim da campanha estás cabo de esqua- | saude. Ku em À 
a junta, e isso não é bonito. Mas ahi dão as no-| dra. ; Aquellas palavras irritaram-me; apesar 
va e meia e Werner avisou-me hontem deque| — — Mas não vê que sou coxo ! — clamei eu | d'isso, respondi em voz alta: Ri 

q re , Fesp 
serias inspeccionado ás dez. Portanto, avia-te. | como indignado. — Mas eu sou coxo, sar. sub-perfeito. 

Foi preciso ir dt aquelle estado. O fogo do) — Coxo! diese Kelz, piscando os olhos e Os facultativos olharam para mim, e o do 
vinagre sahia-me às faces. Quando encontrei di espe a ; Res OR EA 1 om ousa cara ra a qa da me seg recommen- 
minha tia e Catharina, que me esperavam á + Ê x vista ado o commandante da praça, disse : 
porta da casa da camara, quasi quanão me | .. N'isto abriu-se a sala da junta de inspec.)  — À perna erquerda é um pouco curta. 
conheciam. ção eo da REMO da policia, Werner, dei- -— Ora! — disse o outro — masé segura. 

— (Que ar de contentamento tu trazes! pnpo aca sê fra ds porta, bradon com vos ” gu poros Cane o epa 
— disse-me minha tia. pera - — À construcção é excellente: ora tussa. 

, a À — José Bertha | Eu tussi o mais brando que pude, mas 
E ia ndo Gee re pi : 5 nEçeS ocraaiEs o mais que Podia, Wer- | ainda ra achou que tinha bom metal de 
; “| ner fechou a porta. Os maires do cantão esta- | voz, e disse: 
da na maior perturbação, sem poder mover a| vam assentados em cadeiras dispostas em se- a” Olhom estas córes: isto é o que se cha- 
lingua mp responder; tanto era o horror que | mi.circulo, o sub-prefeito eo maire de Phals-|ma bom sangue. | 
nha n'esse momento á tolice ps eahir &. | burgo no meio, em cadeiras de braços, e o se- Então eu, vendo que não escapava se não 

Em cima já tinham sido inspeccionados | cretario Frelig 4 sua meza. Estava a acabar | dissesse nada, respondi: 
mais de vinte o vinco recrutas que sa diziam | de vestir-se um conscripto de Harberg. O gol- — Eu bebi vinagre. 
enfermos, e tambem mais de vinte e cinco, as- | dado da policia, Descarmes,ajudava-o a apertar — Ah, sim ? isso prova que você tem um 
sentados em um banco encostado á parede, ca- | os suspensorios. Esse conscripto, com os seus | bom estomago que se dá bem com o vinagre. 
bisbaixos e com os olhos pregados no chão, es-| compridos cabellos castanhos cahidos sobre os — Mas sou coxo, senhor ! — gritei eu 
peravam a sua vez. pros olhos, o pescoço descoberto ea bocca aberta | afílicto. 

O velho soldado da policia Kelz, com o seu | para suspirar, parecia um homem que estives- — Então que é isso! não se afflija; dou-lhe 
grande chapéu de bicos, passeava de um lado | se para ser enforcado. Dous medicos, o cirur-|a minha palavra de que a sua perna é segura. 
para o outro. Quando me viu, parou como ma-| gião-mór do hospital e outro de uniforme, con- — E verdade; —disse então o maire —mas 

ravilhado, depois exclamou À | versavam no meio da sala. Um d'elles olhou | este rapaz tem coxeado desde que nasceu; é 
— Muito bem! muito bom. Ao menos! para mim e disse-me ; um facto que todos sabem em Phalsburgo. 


Os anrs. assignantes gosam 26 p. c. de beneficio 


está abandonado o projecto de casamento do | 
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systoma tram-road dove ser o empregado com 
economia no custo da obra, quo vem encontrar 
um fóco de riqueza immensa, porque, partin- 
do de um centro commercial avultado, vai 
terminar n'outro não menor, percorrendo mu- 
nicipios populosos e terrenus feracissimos. 
O ponto de partida é a cidado da Ca- 
choeira e o terminal éa Chapada. 

A Cachoeira é mui populosa, é o entrepos- 
to do mercado para o interior da provincia, é 
aquella cujas relações com o porto da capital 
são faceis por meio da navegação. A Chapa- 
da tem um mercado, que na provincia só é 
excedido pelo da capital; em torno d'ella de- 
moram ricos municipios agricolas; ella já tem 
representado de California pelas suas minas 
de brilhantes. 

| O ex-presidente Sinimbú,em seu relatorio, 
diz que o commercio da Chapada só orçava 
de nove a dez mil contos, que a sua população 
junta á de Lençoes e de Andarahy, isto é, 
uma área de cerca de vinte a vinte e cinco le- 
guas, subia a duzentas mil almas, e que, final- 
mente, se se attendesso para todos os munici- 
pios que esta estrada tem de cortar ou servir, 
então orçaria de setecentas a oitocentas mil 
almas a população, comprehendida aquella 
tambem n'este calculo. 

Com effeito, é uma estrada que oflerece 
grandes condições economicas favoraveis , 
não o sendo menos as technicas, e a provin- 
cia nutre esperanças de que d'ahi virá oseu 
forescimento, pois na riqueza do sólo e no 
seu valor intrinseco, e nos recursos das loca- 
lidades que vai percorrer a estrada, vê condi- 
ções de prosperidade e immediata indemnisa- 
ção dos capitaes empregados. 

'* Estando certos trabalhos preliminares já 
feitos, os estudos graphicos, realisados, os or- 
gamentos prócedidos com dispendio de réis 
80:0008000 da parte dos particulares, vê-se 
que, incorporada a companhia, a obra terá 
peito e rapido andamento, com vantagem 

a provincia e dos accionistas. 

Ha pouco foi publicado no «Diario da 
Bahia» que na villa de Monte-alto fôra des- 
coberta uma qualidade de sipó, que, manda- 
do para a Europa, ahi se procederam a expc - 
riencias e d'ellas houve em resultado o mais 
delicado linho. Ora, o exc.”º presidente aca- 
ba de sollicitar para Monte-alto a remessa de 
uma porção d'esse sipó, afim de se verificar 
aquella noticia, não sendo por certo para ne- 
gligenciar uma materia espontanea, -quo se 
utilisa por meio facil e resultado vantajoso. 

Esse sipó é branco e pardo, segundo o 
descripto. 

Tracta-se de restabelecer em boas condi- 
ções a limpeza da cidade, que effectivamente 
bem carece d'isto. 

Em consequencia do quê, e para cumpri- 
mento do disposto na lei de 27 de maio p. p., 
a presidencia nomeou uma commissão para 
apresentar um plano d'esse melhoramento, 
Está o snr. Conrado Witt encarregado 


RR do A a E PNR] | | 
provisoriamente dos consulados de IHambur- 


go e de Subeck, durante a ausencia do respe- 
ctivo funccionario,o sor. J. F. Witt. 
Promove-se a construcção de um edificio 

para a camara, casa do jury e cadeia, bem 
como a da nova matriz da villa da Matta de 
S. João. | 

| A novameza da Santa Casa da Misericor- 
dia entrou em exercicio de suas funcções, sen- 
do empossada. O movimento do hospital de 
Caridade no anno findo andou por 2:162 
doentes entrados, dos quaes 1:451 sahiram 
curados e 460 morreram, existindo por con- 
seguinte 251 actualmente. 


O Imperial Instituto Bahiano de Agri- 
cultura tem sempre dado signaes de alguma 
vitalidade, tendo feito uma excellente acqui- 
sição na pessoa de Mr. Brunet, naturalista 
distincto e devotado ás sciencias naturaes, 
para director dos trabalhos práticos d'aquelle 
instituto. 

Já se tracta de arranjar edifício apropria- 
do para o estabelecimento da eschola agri- 
cola, cuja installação é no engenho Lages, 
onde se prepara tudo que ella deve carecer, 
suas dependencias e accessorios. 


No theatro de S. João trabalham de pre- 
sente uma companhia dramatica c outra lyri- 
ca, alternando os seus espectaculos. 

Não são lá grande cousa, mas entreteem e 
espancam o tédio. 

De Parahiba poucas são as noticias que 
aqui temos. 

' Deixou achefatura de policia o dr. Gayo- 
so, passando à mesma a ser occupada pelo dr. 
Antonio Henrique de Almeida, juiz municipal 
de Mamanguape, que exercia a vara de direito 
da capital interinamente, Mas, como chegasse 
o dr. Victorino do Rego Toscano de Brito, juiz 


ES me 


— Não ha duvida que a perna esquerda é 
muito curta; — disse o medico do hospital — é 
um caso de isenção. 

— Sim,—tornou o maire—estou certo de 
que este rapaz não púde soffrer uma marcha 
longa, e que ficaria no caminho logo no pri- 
meiro dia. E' esta a minha opinião. 

O primeiro medico calava-se, e eu já es- 
perava estar salvo, quando me perguntou o 
gub-prefeito : 

— Você não se chama José Bertha ? 

— Sim, senhor. 

— Ora então, meus senhores, — disso elle 
tirando uma carta da sua carteira— queiram 
ouvir. 

E poz:se aler a carta em que se contava 
que, seis mezes antes, eu tinha apostado ir a 
Saverne e voltar mais depressa do que Pina- 
cle; que tinhamos percorrido esse caminho em 
menos de tres horas, e que eu tinha ganhado 
a aposta. 

Desgraçadamente aquillo era verdade. O 
patife do Pinacle chamava-me sempre coxo, o 
zangado com isso, tinha feito com elle a apos- 
ta. Toda a gente o sabia, por conseguinte 
não podia sustentar o contrário, 

Vendo que eu ficava confundido, disso-me 
o cirurgião mór : 

-— Está resolvida a questão : vista-se. 

E depois, volinuidó-se para 0 bdscêtario é 

— Está no caso de servir. - 


(Continúa.) 
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de direito d'aquella comarca de Mamanguape, 
por meio de remoção ha pouco dada, for 


o exorcicio do lugar de chefe de policia im ri 


* 


namente, ) 
A agencia fiscal d'esta provincia êstali 
cida na cidade do Recife, arrecadou desde o 
1.º de janeiro de 1863 ao ultimo de junho p. p. 
101:4585387 réis, dispendendo para isto réis 
18:2065521. | a par 
Nota-se que a arrecadação do 1.º semestre 
esto anno é quasi igual à de todo o anno an- 
terior. . 
Celebrou-se a festa de Nossa Senhora das 
Neves, a padrocira da provincia, no dia 8 do 
corrento, com a costumada solemnidade. 
As novenas d'esta festa são feitas por dis- 


. 


tribuição de noutes às differentos condições da, 


sociedade parahibana, havendo, assim, uma cs- 
pecie de certamen à quem apresentará melhor 
funcção.: 

Os symptomas de opposição á presidencia 
já se manifestam. 

O «Jornal da Parahiba» tem, por ultimo, 


tomado uma attitude hostil, deixando a espe - | 


ctante, que guardava para a administração do 
dr. Sinval; mas, por ora, são preludios de uma 
symphoniy, que em nada agradará a esse so- 
nhor, a quem defendem o «Publicador» o o 
«Despertador». 

Do Rio Grande do Norte ha apenas quo o 
respectivo presidente descera a Mossoró com o 
fim de escolher localidado adequada á cons- 
trucção dº um deposito para o algodão proce - 
dente do Assú e da Maioridade,e mesmo do dis- 
tricto de Mossoró. 

E', com effeito, uma necessidade que urge 
por satisfação a existencia d'esse deposito, pois 
á sua falta muito tcem perdido os plantadores 
d'aquellas ferteis serras. 

Do Ceará dão as noticias grande exalta- 
mento nas massas populares da capital, onde 
nos dias 24 e 25 de julho ultimo commetteram 
desatinos por meio de insultos e desacatos às 


portas de varias pessoas notaveis, nacionaos e 


estrangeiras, sem que as authoridades so im - 
portassem com taes actos criminosos. 
Osjornaea da opposição ligam taes desman- 
dos a vistas eleitoraes, tanto que se organisou 
uma associação denominada «União Ar- 
tistica», como meio de vencimento eleitoral. 
Mas o que é certo é que assusta tal estado, em 
que aos vencidos não se deixa nom o descanso 
de espirito nem o socego no lar domestico ! 
Fundados receios appareciam de que havia 
intento de ae quebrarem as typographias da 


«Constituição» e do «Pedro IL», orgãos oppo-. 


. 


sicionistas; e, na situação de immoralisação em 
quo estão alli as cousas, não será para admirar 
que se realize e3se attentado contra a imprensa. 

Os portuguezes, tendo sido. comprebendi-. 
dos n'aquelles insultos,representaram ao exc,"º 


presidente por intermedio do respectivo con-. 
sul, a quem, enviando a representação, dirigi- 


ram este officio : 


«TIt.mo gnr, — Os subditos de S. M.F. re- 


gidentes n'esta capital, em vista das ultimas 0c- 
correncias c aueaças assaz positivas que a al- 
guns d'elles teem sido dirigidas por grupos de 
pessoas que percorriam as ruas desta cidade 
nas noutes de 24 e 25 do corrente, receiando 


por sun segurança individual, resolveram en-. 


tro si representar a s. exc.* o snr. presidente 


da provincia por intermedio de v. s.*, como di-, 


gno consul da nação portugueza. 

O receio que os subditos portuguezes nu- 
trem é assaz justo, attendendo se aque nem as 
authoridades, que, segundo consta, presencea- 


vam 03 factos tamultuarios que então se deram, 
e se expoem na representação junta, pudéram | 


conter o povo, que, excitado por tribunos in - 
cendiarios, promett'a praticar ainda maiores 
exceszos, que foram ovitados pela prudoncia 
dos provocados. | 

q Véem, pois, perante v. s.º rogar que faça 
chegar ás mãos dos. exc.* osnr. presidente da 
provincia a representação junta, empregando 
por sua parte, a prol dos que o governo de 5. 
M. F. pozsoba protecção valiosa c reconheci: 
do patriotismo de v. s.*, os esforços o diligen- 
cias quo tão melindrosa emergencia reclama. 

«Deus guarde a v.8.* Fortaleza, 28 deju. 
lho de 1864. | o, 

aTil.mº snr. Manoel Caetano de Gouveia, 
dignissimo consul de Portugal no Ceará. 

«Manoel Antonio da Rocha Junior — Luiz 
Ribeiro da Cunha -- Antonio Coelho da Fon- 
seca — Antonio Fernandes de Faria — Dio- 
go José da Silva — Verissimo Ferreira Cha- 
vos Junior.» a 

A representação ao governo expõe os acon- 
tecimentos d'aquellas duas noutes da ordem em 
que elles so deram; d'ahi fundamenta o justifi- 


| ca os receios de quo se acham apoderados 04 


representantes, o, tiaalmontê, não descobr I o 
uma causa legitima para esso pronunciamento 
contrario ás ideias de civilisação, acaba por pe- 


dir providencias cfficazes que os garanta em 


iss! Ta HE: 


suas pessoas, familias e bens. 7 
E factos d'estes, filhos de meia duzia de'es- 
quentados, hão-de affectar aos olhos da thalo- 
volencia a toda a nação ! 
Saiba, pois, ao menos, que taes factos são 
reprovados por todo o paiz, que não'tem ins- 
tinctos ferozes e nem aborrece ao estrangoiro, 


“eque, so clles assim irrompem de seus antros, | 


é por occasiõdes do eleição, em que grupos Zi 
berdadeiros com isto especulam. SA 

O dr. José Antonio Rodrigues foi demitti- 
do do emprego de inspector da thesouraria pró- 
vincial, que exercia desde a administração do; 
dr, José Bento, que para elle o nomeára. 

Com a partida para o Maranhão da joven 
Angolina Bottini, ficou a capital oscassa de di- 
vertimentos, ainda que estes se improvisem en- 
tre as familias naturalmente pelo caracter so- 
ciavel d'ellas. 
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INTERIOR 
Provincias 


BRAGA 1 DESETEMBRO—(Do nosso 
correspondente) —Circumscrever-me-hoi hoje 
a noticias elcitoraes, pois são essas as que 
actualmente mais captivam a attenção dos lei- 
tores. Direi quaes os candidatos que se pro - 
poem por ambos os lados e quaes as probabili- 
dades que tom cada um d'ellos para o venci- 
mento da sua candidatura. 

Pelos dous circulos da cidade propoem-se por 
parto da situação os snrs, José Maria Rodri- 
guos do Carvalho c D. Luiz de Azevedo de 
Sá Coutinho, e por parto da opposição os 
gnrs. Carlos Zeferino Pinto Coelho e Fran 
cisco Manoel da Costa. 

Todas as probabilidades são por emquan- 
to a favor dos primeiros. 

Pelo primeiro circulo de Guimarães pro- 
põe-se sf situação o sor. José Joaquim Viei- 
ra, que, contando em cada eleitor um amigo, 
sem distincção de partidos, tem certa a sua 


eleição. Polo segundo circulo propõe-se o nr. | 


visconde de Pindella, que, tendo alii uma in- 


| o a pas ro Fil Sets té aos 4 
Todavia estos falsos boatos 


| ubão ou p 


blea geral'do 1 do corrente. * o 


contestavel influencia e havendo sempre fei- 
o o camaras uma op osição ligna, não é 
guerreado polo governo. Tem portanto, igual- 
mente certa asua eleição. | A ra | 

or Ego pr "BO pala op | Pão o Bor. | 
Vieira do Castro e pela situaç oo gnr. Arci- 
preste d'aquella localidade. E” por emquanto 
duvidoso, segundo me informam, o resultado 
d'esta eleição. 

Por Vieira o Cabeceiras propõe-se pela 
opposição o snr. Guilherme de Abreu, que de 
certo sabirá eleito, mesmo porque não tem 
quem o guerreie. a 

Por Celorico propõe-se o snr. Domingos 
de Barros, cujos principios politicos são bem 
conhecidos, Esta candidatura é certa. 

Por Barcellos propõo-se por parte da op- 
posição o snr. Faria Rego e pela situação o 
snr. abbade-do Pouza. Supposto me digam 
que se não póde por emquanto ajuizar do re- 
sultado d'esta eleição, tenho para mim que 
as probabilidades se inclinam para 0 primei- 
ro d'estes cavalheiros. | 

Por Espozende propõe-se por parte da 
gituação o gar. Gomes de Castro e pela oppo- 
sição o sur. abbade do Fonto-Boa. Não se po- 
derá já ajuizar do resultado d'esta eleição; cui- 
do,porém,que não será temeridado afirmar que 
vingará a cleição do snr. Gomes de Cas- 
tro. 

Por Villa Nova de Famalicão propõe-se 
o sur. Torres e Almeida, bem RARE já 
como um dos mais distinctos membros da pas- 
sada legislatura. Esta eleição póde conside 


| rar-se como certa, não obstante a opposição 


movida pelo snr. abbade do Telhado, que 
pão póde prejudicar a merecida influencia do 
sor. Torres e Almeida. | 

"Eis as noticias que a este respeito posso 
hoje offerocer a meus leitores: mais tarde 
voltarei a este assumpto, se por acaso tiver 
de fazer alguma rectificação. 

Já que estou tractando do assumptos elei- 
toraes, não lovantarci d'ahi a mão sem la- 
mentar o triste espectaculo que nos estão 
fazendo dar perante o paiz os que se ser- 
vem da religião com fins politicos. 
"Como bracarense, como liberal e como 
catholico, lastimo que a paixão partidaria al- 
lucine de tal modo alguns espiritos, que 


a para as applicar mal e indevi 
os que trabalham em favor de qualquar par- 
tido e EASBS PAES 1 es FS u o qua qua, e 
“Um jornal da localidade publicou hon- 
tem, alguns, trechos de diversas bullas, em 
que se fulminava uma excommunhito às socie- 
agee maçonicas; era esta publicação prege - 
Qt 415 SSH) 2 DO. AMT (is PU We sISAUE PP TA 
dida de um artigo em que se dizia que, sen- 
RP TATO We ko o ssio. pib) PEA: «SSL d. birgs py 
do os actuaes ministros mações, estavam 1pso 
facto excommungados, assim como todos aquel- 
les que os apoiassem e favorecessem, e, por- 
tanto, ficaria excommungado todo o eleitor que 
4 :28 =" »; Lo qm as FATAL e. ++ 
votasse em candidato do governo ! 
Isto não se commenta nem se refuta: a 
condemnação d'este Pasto sta n'elle proprio. 
ecm feito alguina 
impressão na gente da bva fé o de timorata 
a o rg a AD LAS sd BS” melada" Sith 
consciencia. Toi por isso que alguns eleitores. 
As Mas AF) Egas bes Si SAS CAP ADO quero dçr ts 
requereram.ao digno prelado d'esta diocese, a 
fim de esclarecer a opinião publica a este res- 
peito. S. oxc.* rev." deu a este respeito o 


não duvidam lançar mão das ponas da igre- 


damente 


seguinte despacho: | | 
“Ainda que por differeutes bullas e rescriptos 
apostolicos existentes e não dorogados so estabeleça 
peua de excommunhão imposta contra ns sociedades 
maçonicas e aquellas pessoas que lhes prestem Coad- 
juvação e aúxilio, serin iudispensavel que, paraesta 
pona attingir a pessoa moral e collectiva do  gover: 
no d'estes reinos, se provasso que n entidade do go: 
verno peitencia ús fulminadas sociedades e que. 
suas relações com a santa sé apostolica-se achassem 
interrompidas, o que felizmente se não verifica: 
nestes termos ratificimos o nosso consciencioso-jui- 
zo emittido em despacho de 20 do mez ultimo, em 
requerimento dos supplicantes, e em data de 31 
do mesmo mez temos declarndo, eu requerimento 
que por parte de alguns outros eloitorgs nvs foi pre- 
sento, quo ns bullas apostolicas, ás qunes faziam re- 
ferencia, não.comportavam-a latissima interpetração, 
& qual as forçavam pl de modo algum prejudiça- 
vam a libirdado dos eleitores, nem afisctavam suas 
consciências para votarem deputados quacequor ci- 
dadãos que julgnassem dignos, ou sejam opposicionis- 
ou Apae ips sup incorrerem em excomma- 
besa dt ias o 
Braga ço setembro de 1864. — José, arcebispo 


primas. 


o 


tanço Nacional Ultramarino. 

— Iojo pelas 6 horas da tarde deve ter lugar 
o cdifício da Bolsa uma' nova rernião dos 
E bsorihtoide do Banco Ultramarino. O con- 
ito é foito pelá commissão nomeada na 


, 
assem- 


| Segundo nos consta, o fim da reunião é de- 
finir e precisar bem os poderes da commissão, 
juo tom'de dar soguiimênto ao protestó contra 
denota praticados pólo consólho adininistra - 
tivo para a organisação do lanco, será “o as - 
sentimento dos subscriptores, eg 3 


Declaração-—'Po: 


| imós em nosso poder, 
ha dias, uma curta do anr. Augusto Cesar de 
Sá, é como, por falta de espaço, a não temós 
podido publicar, juligarhos satisfazer os desejos 

o-sur. Cêsar de Sá, dizendo quo 8. s:“ faz na 
sua carta à declaração de que nunca escreveu 


"a secção que no «Correio de Portugal» sa pu- 


blica coin o titalo de'« Bulletin à Vetrangors. ' 
Eauúco Mercantil Portuense. — 


“A gerencia do Banco Mercantil vai começar 


nodia 5 do córronte a pagar o dividendo do 
rimeiro semestre do anno economico de 1864 
O a oe A ossiibloa" por de 
quinta-feira. 

Como já noticiámos, este dividendo é de 3 
por cento ou 65000 réis por acção. Durante 
o corrente moz, o pagamento será effectuado 


| todas as segundas, quartas e sextas-foiras, o 


depois d'esto mez em todos os dias uteis. 
- Fallecimento. — Falleceu a exc.»º 
snr.* D. Engracia Ludovina Rosa, moradora 
na rua dos Martyres da Liberdade. 
“Deixou, segundo diz o nosso. collega do 
«Braz Tizana», e aopuinia legados pigs: ... 
'100:000 réis ao hospital da Misericordia 
d'esta cidado. bot ay): 
" 100:000 réis ao hospital da Ordem Torcei- 
rodo Carmo. Coura sura À 
100:000 réis para a mais necessitada mis- 
são da propagação da fé no Oriente. 
"* 200:000 réis para o «Lausperenne» 
capella das Almas de Santa Catharina, o es- 


molas de 240 réis aos asylados e asgyladas.dos 


recolhimentos dos entrevados, entrevadas, la - 
zaros, lazaras e velhas, | 
Reunião cleitoral, —Ante-hontem, 


& noute, houve no palacio do snr. conde de 


Terena, á Torre da Marca, uma reunião 
eleitoral, com o fim de tractar da candidatura 
do snr. Antonio Maria de Fontes Pereira. 
de Mello, no'oirculo de Cedofoita, 
Nomcou-se uma commissão, que ficou en- 
carregada da direcção dos trabalhos. 
- Esta commissilo ficou composta: do .se-. 
guinte modo : | Ip cio 


Presidente —Q pnr. conde do Terena. 
Vice-prosidente—O snr. marquez de Mon- 
falim. ES “ | 


x 
Es : .“ 
Vogaes - ( s sars. D. Prior de Cedofeita, 
dr. daBilva Guimarães, Job go mo- 
rim Brapa, João Pacheco Pereira, Fructuo 


Maria da Nobrega, Francisco Alexandre dos 
Santos, José Maria Fornandes, Antonio Luiz 
Gomes Lima; Manoel da Silva, José Luiz No- 
gueira, Manoel Maria Fe:reira de Carvalho 
e Bernardino José Borges da Silva. 

Visita real. — Diz a folha hespanhola 
«Epoca» que a Infanta de Portugal D. Isabel 
de Bragança sahiu de Valhadolid á meia nou- 
te de 28 de agosto ultimo em direcção 4 Gran-. 
ja, onde vai visitar Sua Magestade a rainha 
de Ilespanha. . 

Movimento do hospital de San. 
to Antonio. — Na semana finda om 24 de 
agosto existiam no hospital de Santo Antonio 
431 doentes. 

Desde 25 até 31 do mesmo mez entraram 
127 doentes — Szhiram 111 — Falleceram 18 
— Ficam existindo 429, 

Na enfermaria da cadeia existiam em 24 
de agosto 7 doentes — Desde 25 a 31 de agos- 
to entraram 2 doentes -- Sabiram 3 — Falle- 
ceu 1 — Ficam existindo 5 doentes, 


Seguro de vidas. — Esta excllento 
instituição da tão recente data creada entre 
nós, apresenta já os mais satisfactorios re- 
sultados e esperançosas condições. O seguro 
de vidas em mutualidade do Banco União, 
que ainda não completou um anno de existon- 
cia, contava em 31 de agosto findo 6:458 so- 
cios com um capital subscripto. de réis 
2.345:8054000. 

Isto prova que se reconhoce a grande van- 
tagem d'esta instituição, que, se ha mais tem- 
posetivera creadô entre nós, conservaria no 
paiz, com muito proveito d'esto, os capitaes, 
que n'esta cidade e outros portos do reino at- 
trahiram as agencias das companhias hespa- 
nholas, que se nos anteciparam no estabeleci- 
mento doseguro devidas. - 


— Estrada da Foz a Leça. — Brevo- 
mente se deve dar principio aos trabalhos de 
construcção da estrada da Foz a Leça. No dia 
8 do corrente terá já lugar na administração 
o 3.º bairro a arrematação das obras de 
erraplenagens, cmpedramento e calçadas da. 
* empreitada, que julgamos é comprehen- 
dida entre a Foz eo Castello do Queijo. 
A base para a licitação deatá 1.º emproita- 
da é aquantia do 2:2310067 réis. 
Acção meritoria.— Entre os con- 
parsás que no nosso theatro serviram nas re- 
resentações da companhia do theatro de. D. 
Maria II, bavia um que padece do peito, eao 
gu devem fazer bem os ares de Lisboa, se- 


undo a opinião dos facultativos que lhe acon- 
selhavam a mudança. . o é; 
"Era, porém inexequivel o conselho, por- 
que o doente nem tinha posses para se trans- 
Sor nem para se alimentar em Lisboa. 
Souberam isto as actrizes c actores do thea- 
tro de D. Maria IL, .o ospontancamente ro- 
solveram formar entro si uma sabscripção 
para levarem comsigo o pobre doente e pro- 
verem cm Lisboa às necessidades d'elle. | 
- E uma-acção generosa, que justifica a es- 
tima que a companhia normal soube gran- 
gear no Porto, e de quo ainda no ultimo mo- 
mento lbe deram provas as muitas pessoas 
que á estação do caminho do ferro foram di- 
zorJhe o — adeus — de despedida. al 
A companhia levou tambem para Lisboa,. 
dando-lhe até dinheiro para desempenhar a 
roupa que tinha empenhada, um pobre rapaz 
que se achava sem imeios de subsistehcia, é 
que durante a estada da companhia no Porto 
vivia do que os actoros e actrizes lhe davam a 
troco de pequenos serviços. - 


A companhia do theatro nor- 
mal, no Porto. —A receita bruta das re- 
preseutações que a companhia do theatro de 
D. Maria II deu no Porto, durante os mézes de 
julho e agosto ultimo, foi de 9:8538700' réis. 

Deduzindo-se d'esta totalidade 1:4495720 
réis da receita do 5 beneficios, ficam 8:4045040 
réis, que entram na caixa da companhia para 
todos os ordenados, comedorias e despezas dos 
espectaculos e transportes. 'nepto 

-Não-obstante sor extraordinario um rendi- 
mento assim nos 'dous mezes de maiur calor 
e da ausencia de numerosas familias, que n'es-: 
ta quadra vão parn as Caldas, para 0 campo e 
para as praias de banhos, não chegou para se 
dar ás actrizes o actores mais um meio orde- 
nado,.como se. estipulára quando sabiram de: 
Lisboa. TRT TE EendoiD o 
“O rendimento bruto do espectaculo que a 
companhia, conjunctamente como pianista 
Axthur. Napoleão, deu em. benefício do; fundo 

estinado av monumento que: no: Palacio de 
rystal deve levantar-se á memoria de D. Pe- 
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- 


dro V,foi de 51058000 réis...4s css de 
+ Q doque dçu em beneficio do fiscal interi- 
no da companhia.fui de 2699320 réis. + 
O do que deu em beneficio do fundo deati- 
nado á construcção de um jazigo para.os acto- 
res foi de 2105560 réis. ol) ti ce 
- Odo quedeu em benefício dos asylos do. 
Porto fui de 11758640 réis, lis cs 
JS de 3468200 réis oque com a penulti- 
ma representação deu para as escholas prima-. 


tias gratuitas, cuja creação se promove n'esta | d 


cida im 4 gogu PV 4 TRENG NT A 
| Foi,portanto, de 1:4495720 réis o rendi- 
ento bruto dos 5 beneficios... feno 
companhia do theatro normal repre- 
entou no Porto os seguintes dramas: 
«Martim de Freitas» e « Pedro»,originacs 
do snr. Mendes Leal. | Ci aa 
- Os «Tomens Ricos», a «Pobreza Doura- 
da», 0 «Jogo», a «Penitencia» e «Fortuna e 
Trabalho», originacs do snr. Ernesto Biester. 
O «Odio de Raça», original do sor. Go- 
mes de Amorim. 
A «Nobreza», original do snr. Barros. 
Yraduzidos do francez representou: «O 
Fidalgo Pobre», «Os Fidalgos de Bois Doré», 
«O Cego», «Tlelena», «As Duas Nobrezas», 
«Amor por Conquista», «Por causa de uma 
ri » “Corar, «Gajato de Lisboa» (imita- 
ÃO). E espcido 
Representou tambem as comedias «As 
rophecias do Bandarra» original de Grarrett; 
 Peccados Velhos», original, em verso, | do 
sor, arrido, o qutras mais de menos vulto 
* ODefensor dos Artistas. — Dizem- 
nos que com este titulo vai ver brevemente 
à luz publica um periodico destinado a advo-: 
o no Porto os interesses das classes opera-. 


E 
8 


ias. Com Jjubilo sauda emos o seu appareci- 
euto, descjando-lhe larga daração. 
Batalhão de caçadores n.º D. — 
Este batalhão deve regressar brevemente das 
ilhas dos: Açores. o! rsss ss 
"Consta que até o dia '8:do corrente cho- 
arão 120-e tantas praças, que vio-para o: 
uartel de Santo Ovidio; bnde se diz que o: 


exercito n.º 42 de 27 de agosto extractamos, 
oseguinte: 7 dE A AR A É 
— Per decreto de 18 de agosto foi nomeado eom- 
mandante dofíyio de invalidos militares estabele-. 
cidoem Runa mareçhal d nd rmado, Fran- 
cisco de Mello Barachn, | | 

—Por portaria de 27 do meemo mez foi encar- 
regado da inspecção dos corpos da arma de cavalle- 
ria, o general do brigada, comandante da brigada 

“de instrucção e msnobra da mesma arma, Jerony mo 
da Silva Muldonado de Eça. 

—lm virtudo das disposições do accordão do 
supremo conselho de justiça militar de 20 de agosto, 
e cm dessggravo da disciplina, foi determinado que 
o fre de campo reformado, Verissimo Alvares 
da Silva, soffresse um mez de prisão correccional na 
torre de S. Julião da Barra. 

—Por decreto de 9 de agosto fui agraciado com 
a commenda da ordem da Conceição, o enpitão Julio 
do Carvalhal de Sousa "Telles, em attenção nos sor- 
viços que prestou durante o cerco do Porto. | 

Commissão de aperfeiçonmento do serviço do 
corpo do estado maior—-M mbros d'esta commissão, 
o coronel graduado em brigadeiro, viscondo do Pi- 
nheiro; o tenente coronel, Antonio de Mello Broy- 
ner; e o capitão,D. Luiz da Camara Leme; todos do 
mesmo corpo. 

Estado mnior de artilheria— Tenente coronel, o 
tenente coronel do regimento de artilhberia n.º 2, 
Francisco José Maria de Azevedo. 

Regimento de artilheria nº 1— Alferes facul- 
tativo veterinario, o alferes facultativo veterinario 
do regimento de artilheria nº 3, llermano Augusto 
Ramos. 

Regimento de artilheria n.º 2—Tenente coronel, 
o tenente corone! do estado mnior de artilheria, José 
Maria de Jesus Rangel. 

* Regimento de artilheria n.º 8—Capitão facul- 
tativo veterinario, o capitão facultativo veterinario 
do regimento de artilheria n * 1, Luiz Caetano. 

Batalhão de ençadores nº 7—Capitão da 5º 
companhia, o capitão do regimento de infanteria n.º 
6, Joaquim Antonio da Fonseca. 

Batalhão de caçadores n.º 9 — Capitão da 7, 
companhia, o capitão do batalhão de caçadores n.º 7 
Servulo Maria Alves. — Tenente, o tenente do regi- 
mento de infanteria n.º 6, Francisco de Paula Vi- 
deira. 5 

Regimento do infanteria n.º 9 -Tenente, o te 
nente do regimento de infantoria n.º 14, Antonio An- 
tunes. — Alferes,o alferes do regimento de infanteria 
n.º 14, José Carlos de Lara Everard. 

Regimento de infunteria n.º 10—Capitão da 1.º 
companhia, o capitão da 8*, Antonio Botelho -Pi- 
mentel. —Cupitão da 2.º companhia, o capitão da 1.º, 
Augusto do Deus do Oliveira Bastos. —Cnapitão du 
8.º companhia, o capitão da 2", José da Rosa. 

Regimento de infanteria nº 14 —Tenente, o te- 
nente do regimento de infanteria n.º 9, Antonio Au- 
gusto do Amaral Cardoso. — Alferes,o alferes do regi- 
mento de infanteria nº 9, Francisco Antonio de 
Aguiar, | é 
"Regimento de infanteria n.º 15— Tenente, o te- 
nento do regimento de infanteria n.º 6, Manoel Ma- 
ria Eloy da Cruz Sobral. | EP Ta 

- 8º Batalhão de veteranos—Commandante da: 
2* companhia, o major commandante da 4.º compa- 


|nhia, Joaquim Antonio dos Santos. E 


"Alada o vapor Georgla. —A corca 
do apresamento do vapor «Georgia» pela fra - 
gata federal «Niagara», de que ante-hontem 
extractamos uma noticia de um jornal de Li- 
verpool, encontramos em outro jornal da mes- 

| ma cidade, o «Daily-Post», de 25 de agosto, 
tambem a seguinte na qual se mencionam al- 
gumas circumstancias que n'aquella se não 
Db daimeço comunlas tm 4 

“«<Um telegramma de Dover recebido hon- 
tom'ão meio dia anhuncia que O «Georgia» 
fôra capturado pelo vapor-federal «Niagara», 
sendo o seu capitão ca tripulação desembarca- 
dos em Dover eo navio mandado para Nova- 
York. 

Como é sabido, o «Georgia» partiu do Li- 
verpool para servir como paquete ao governo 
portuguez, e navegava com bandeira ingleza, 
sendo'seu proprietario M. Bates. ' | 

— Crê-so que o aprosamento fôra effectuado 


| com o consentimento do governo britannico. 


“oc este respeito communicara-nos o se- 
guinte : wa K ad vi * ini 
- «Uma carta de Gibraltar, datada de 16 de 


. 


PST ta 


agosto, diz: — «O vapor «Ellora» chegado 


aqui de Southampton, refere que, tendo passado 

hontem á vista das Berlengas, vira parados 
dous vaporea a helice. No maior fluctuava a 
bandeira federal, e esto vapor parecia-so mui- 
to com o «Niagara»; o mais pequeno era um 
vapor de umas 700 ou 800 tonelladas. Este não 
tinha bandeira, mas na pôpa havia as palavras 
— «Georgia, Liverpool» —,as quaes so conhe- 
cia tinham sido escriptas recentemente, D'este 
ultimo estavam passando para o vapor federal 
botes cheios de gente. . x 


ti= 
pulação: foi retida como prisioneira até 4 de 


3 * *“ .* 
o de Dover, onde foi benignamente recebi- 


notaveis da cidade que os rebeldes tenciona. 
vam matar na manhã seguinte. 
| Esta pequena força, muito bom organi- 
sada e composta de 700 chinezes christãos , 
era cominandada pelo padre Leboucg, procu- 
rador da missão, que por esta victoria foi fe- 
licitado pelo principe Keng.» 
» Progresso. -— Lê-so na «Chazeta dos 
caminhos de ferro»: 
cFalla-se n'um im 


portaútissimo aperfei- 


s 
” 


ovia effectuar-so à 1 de agosto e na ma- 
& de 8 Farini foi ás cataratas para fa- 
er 


stava já a um pouco mais de metade do 
trajecto, quando uma das pernas de ferro se 
lhe quebrou, cahindo o heroe na torrente. Ie- 
lizmente, acontsceu-lhe o accidente perto da 
ilba de Robinson. A' direita da ilha Lunn e 
perto da margem americana, havia um peque- 
no comoro de matto. O infeliz Farini conse- 
guiu alcançar este refugio o passar para a ilha. 
Parecia estar ferido n'uma perna, porém appa- 
receu logo assentado no tronco de uma arvore 
á borda da sua ilha deserta. 

— Uma immensa c pouco sympathica malti- 
dão njuntou-se na ponte de «Goat Island» ,mas 
até 9 de agosto não se tinha ainda tentado na- 
da para soccorrer o infeliz Farini. 
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Noticiario religioso 
DOMINGO 4 DE SETEMBRO 


Exmwcros nsxgDICTINOS, — Festividade ao Senhor 
Jesus ds Agonin e Afllictos, sendo orador o rev. As= 
censão, abbade de Milheirós, e musica do sor. Bilves- 
tre. 

Esia festividade é feita a expensas do um de- 
voto. 
Bowrix.—Postividade a Santa Clara, orador q 
rev. Mumoel Ribeiro de Figueiredo e musica do sur. 
Silvestre. Hojs À noute ha fogo de artifício e musica. 

Baxvo Ovipro (em Villa Nova de Gaya). —Festi- 
vidade so mesmo santo, orador o rev. abbade do 5 
Christorão de Mafumude e musica do snr. Silvestre. 


raca ID meme mm 
Movimento das cadeias da Relação 
; do Portono dia 1 


ENTRARAM 
José Parga Posse, Manoel Branco, refra- 


. | ctarios hespanhoes; estão à disposição do con- 


sul. — José Maria André; vem para seguran- 


a para ser remettido para sua comarca 


S! 
para responder ao crime de furto. 

“ SAHIRAM 

Joaquim Oliveira, solto por alvará do juiz 
do 2.º districto criminal; Emilia Rita, solta 
por alvará do juiz d » 2.º districto criminal. 


COMMUNICADOS 


Collegio de Nossa Senhora da Gula . 


RUA DE SANTA CATARINA 


Relação dos alumnos d'este collegio que fizeram exame 
no lyceu nacional d'esta cidade nos mezes de maio, 
junho e julho de 1864. 
INSTRUCÇÃO PRIMARIA 
Antonio Carneiro de Souza Azevedo, Antonio 


José 
Junior, Antoniode Souza Carneiro, Antonio Tor- 
quato de Almeida Brandão, Abilio Manoel Lopes, 
Alfredo José Villela, Augusto Gomes Moreira, Au- 
usto Moniz da Fonseca Bordallo, Diogo Pimentel 
ro, Eduardo Wenceslau de Souza Grim a- 


on 
rÃes, Eduardo Augusto de Sousa Pereira, Henrique 


Thomaz Correia de Sá, Henrique Eduardo de Arâujo 
Lima, Jsão Lucio de Azevedo, João José de Souza 
Christino, João Bernardo Monteiro, João Eduardo de 


Araujo Lima, José de Castro do Sampaio, José Luiz: 


Pimenta, José de Souza Carneiro, Jeronimo José 
Pinto Pereira, Julio Augusto Napoleão, Luiz Pereira 
de Almeida Borges, Luiz José Barreiros Junior, Luiz 
Theodors de Andrade, Manoel Barbosa Fernandes 
Pinto, Manoel Curvalho de Araujo Lima, Manoel 
José Sozres Guimarães Junior, Manoel Pinto Cam- 


“| pos, Memoel Ferreira Garcia Redondo, Ricardo José 


da Cunha Porto, Severino José Gonçalves Pereira, 
João Francisco Moreira, Albino Alfredo Ferreira. 


LINGUA FRANCEZA Porte 

Avionio Teixeira Pinto de Carvalho, Lulz de 
Barros de Faria e Castro, João Forreira dos Santos, 
Claudio Porreira dos Santos, Abel Augusto da Rocha 
Gomes, Lourenço Rodrigues Padim, Leonel Pereira 
Gomes, Antonio Pimentel Montenegro. 

PRIMEIRO ANNO DD DESENHO LINEAR. 

Lourenço Rodrigues Padim, Leonel Pereira Go- 
mes, Damião Peixoto de Faria Azevedo, Antonio Pi- 
mentel Montenegro, Alfredo de Souza Pinto, Manoel 
Luiz Gomes Martins, Manoel da Costa Moreira, Se- 
bastião Jusé Lopes, Delfim de Sousa Oliveira. 
e LATIM 

Axsonio Teixeira Pinto de Carvalho, Luiz de 
Barros de Faria e Castro, João Luiz Pimentel Ju- 
niór, Lourenço Rodrigues Padim, Leonel Pereira Go- 
mes, Damião Peixoto de Faria Azovedo, Augusto de 
Azcvedo Pinto de Almeida, Luis Manoel Teixeira 


" TNGLEZ . 


Arnaldo A. Alves Pimenta. . 
 DATINIDADE. 

Antonio Teixeira Pinto do Carvalho, Abel Au- 
gusto da Rocha Gomes, com distincção, Alfredo de 
Souza Pinto, Luiz Maria "Teixeira. rea raia 4 

ARITEMETICA E GEOMETRIA PLANA 
“. Lourenço Redriguos Padim, Leonel Pereira Go- 


” 


| mes, Antonio Pimentel Montenegro, Alfredo de Sou- 


de Assumpção, José de Sá Jorge, Gustavo Adolfo. 
ptista. q o 
—  MATHEMATICAS E 
Sebastião José Lopes, 
Gustavo Adolfo Ferraz de Melo, com distincção, 
GEOGRAPHIA E HISTORIA 
Alfrodo-de Souza Pinto, com distincção, Henri- 
rique Arthar de Souza Maia, Antonio José Rodri- 
eues, Juito de:Oliveira Gomes; Manoel Henriques da, 


LEMENTARES 


“PRINCIPIOS DE CHIMICA E PHISICA 
E INTRODUCÇÃO A' HISTORIA NATURAL 
Henrique Cesar do Espirito Santo. 
ORATORIA POETICA E LITTERATURA 
* CLASSICA 
Antonio Dias Pinto, João de Oliveira Gomes. 
Total dos exames 110, Reprovados 16. 
Alguns dos reprovados foram a exa e sem a, 
minha anthorisação. "» 
O director 
José Ernesto de Freitas. 
Porto 1 de setembro de 1864. " 
(290) j 


" 
: o 


CORREIODEHOJE 


Lishoa 2 de setembro 


(Corresp. part. do «Commercio do Portos). 


O «Commercio de Lisboa», jornal semi-of- 
ficial, responde hoje com muito chiste ao arti-, 


goamento na telegraphia, por meio de uma es-| po que o «Jornal.do Commercio» publicou so- 
pecie de piano, cujas teclas correspondem 4% bre a exposição universal do Porto, de que eu 


articulações da lingua, methodicamente classi- 


dei noticia. | 
/O «Commercio de Lisboa», transcrevendo 


“Com esto apparelho, chamado «Stenógra alguns periodos do «Jornal do Commercio»,. 


pho-impressor», 


inventado por M. Brejois, ! analysa-os,commenta-os,e com engraçadas iro- 


reproduz-se o discurso mais rapidamente pro- | nias prova que as exposições são meios de es- 


« - i 


nunciado, que 
em caracteres communs.» 


º 


“Ficou mal na empreza.— Lê-se no 
«Courrier de Buffalo»: que: 


” 


instantaneamente fica impresso | tudo e de progresso accessiveis, aos, homens, 
raais emprobendedorese ás populações de mais 
iniciativa; que não 6 questão de jerarchias nem 
um dos .vivags. caso de etiqueta subordinado a certos precei- 
batalhão - ficará do mesmo modo que esteve de Blondin, chamado Earini, se propoz tos, . Ena, 

- | desde a sua organisação em 1847 até 1851, atravóssar” as catarátas do Niagatá com 


Zeta 4 SiusA 


A's perguntas: que o «Jornal do Commer- 


saio antes da grando represontação. diz depois : 


ga de Sá Aranha, Antonio Joaquim Guerreiro. 
ima, Antonio Joaquim Machado Pereira, Antonio: 
ista Bastos, Antonio Rodrigues Nogueira. 


Alfredo de Souza Pinto, | 


Jestaleiro uma grande fragata, 


l|tas de madeira e tem seis 


Noticias militares. —Da ordem do umas pernas deférro. Esta perigosa viagem” cios fez, responde o «Commercio de Lisboa», 


perguntando tambem se o articulista da outra 
folha já viu o Palacio de Crystal do Porto, e 


«N 


o tendo visto, porque não vai vcl-o, 


para.se desenganar e escrever com conheci- 


mento de causa, como é dever, ficando ao me- 
nos ao facto de que não se fez para outra cousa 
aquelle palacio, que a espi- 
rito, tanto da população e da cidade, como dos 
nossos compatriotas residentes no Brazil, que 
para elle concorroram, o concorrerão por quan- 
to for em proveito e esplendor d pajcia » 
Efectivamente é necessario ver-se para com 
segurança tratar-se de certas questões. 

Quem vir o palacio de crystal, póde enten- 
der que ello não tem capacidade para reunir 
os productos de todas as nações cm uma ex- 
posição, mas so apresentar essa duvida e in- 
dagar os moios de so obstar' áquelle grande 
inconveniente, saborá que a direcção do Pa- 
lacio tomou as convenientes medidas para que 
não falte espaço preciso para a collocação de 
todos os productos que apparecerem, tendo 
para esse fim mandado fazer encommenda do 
material necessario para as novas construc- 
ções. 

Isto deu-se commigo, quando fui ver as 
obras do Palacio e depois das devidas expli- 
cações não tive a mais pequena duvida de que 
a exposição ha-de fazer-se com honra para O 
paiz, com gloria para o Porto e a contento 
dos estrangeiros. | Rs 

Como fallo na exposição, que é hoje a or- 
dem do dia de todas as conversações, lembro- 
me de apresentar a conveniencia da direcção 
do palacio expropriar as casas que ficam de- 
fronte do grande edifício. 

À não ser a casa do snr. conde de Terena, 
se me não engano, as outras propriedades são 
acanhadas, de gosto antigo e desfeiam o si- 
tio, podendo ser expropriadas por pouco di- 
nheiro. | 

- Arrasar todos aquelles predios e deixar 
mais amplo o largo, ousubstituil-os por ele- 
gantes construcções modernas, segundo o pla- 
no que se estabelecer, é melhoramento que a 
direcção não póde deixar de promover. 

E' possivel que a direcção já tenha pen- 
sado em fazer essas expropriações, mas não 
deve haver demora emas começar para dar 


| tempo és novas constrúcções. 


Se El-Rei não tivesse feito a compra do pa- 
lacio dos Carrancas, defronte do palacio de 
Crystal ficaria bem um palacio real. Seriam 
as duas realezas defronte uma da outra. À 


| realeza do sangue e a realeza do trabalho. 


O «Jornal do Commercio» ea aGtazeta de 
Portugal» publicam hoje telegrammas d'essa 
cidade, em que sediz que os accionistas do 
Banco Ultramarino e a Companhia Utilida- 
de Pablica se reuniram e lavraram um pro- 
testo contra a deliberação tomada pelo con- 
selho de administração d'aquelle Banco. 
"Louvo a resolução tomuda pelas duas as- 
sociações. Preparam-se para a reunião da 
assemblea geral no dia 7 ce esses preparativos 
que começaram ha pouco na imprensa, conti- 
nuam em reuniões legaes e feitas com toda a 
authoridade. ] | 

* Dissiparam-se as trevas appareceu a luz. 
Das murmurações pelas praças, seguiu-se a 
discussão na imprensa e em assembleas respei- 
taveis. Assim devia ser, para honra dos ac- . 
cionistas do Banco Ultramarino, 

— A luta hoje não póde ser mais leal e por is- 
so maiores são as probabilidados da victoria. 

Agita se na impreasa uma questão levan- 
tada pelo sur. Carlos Testa sobre construcções 
navaes. É USA o diga ço ga 

Censura s. s.ºa construcção da nova fraga- 
ta D, Pedro V, fundando toda a sua argumen- 
tação em que as marinhas de França e de Tn- 
glaterra já não construem navios de madeira, 
e passa depois a demonstrar que os navios cou- 
raçados são como machinas de guerra supe- 
riores aos não couraçados. (Arade apt 

Até corto ponto estou de accordo com o 
snr. Testa, porém deves. s.“ lembrar-se que a 
questão para Portugal e na actualidade não é 
essa. 

Devia o snr. Testa ver' outras marinhas 
além da ingleza e franceza, com as quaes so 
podesso fazer a comparação da marinha portu- 
gueza pelos meios de que dispõe. 

No que s. s.“fazia um bom serviço ora, 
uando reprova a construcção da fragata D. 
edro V, dizer quaes os naviosque julgá de- 

verem satisfazer ás nossas necessidados de ma- 
rinha colonial e quaes os motivos por que a 
construcção de uma fragata de madeira é in- 
convenientenas circumstancias actuaes de Por- 
Eta de ss athoo essas  aerS a Ligo 
"* Será bom dizer-se que o snr. Mendes Leal 
tem feito construir 6 vasos do guerra depois 
que está no ministerio, que a repartição de ma- 
rinha tem passado por uma fransformação com- 
pleta em benefício do serviço publico, o que a 
mais rostricta economia preside. a todas as; 
construcções, que tem sido feitas e estão a fa- 

r-se. Li 
| Depois de se crear, por assim dizer, um 
corpo, pedia a boa ordem que se fizesse uma 
cabeça para esse corpo. Depois das corvetas. 
e canhonheiras, seguia-se fazer uma embar- 
cação de maior lote e é por isso que está no 
 explicando-se 
pesim a razão desta nova constru ção. | 

E' para notar-se que quando a nossa ma- 
rinha não tinha nem corpo nem cabeça, não 
havia ninguem que advogásso Os seus into- 
resses é reclamasso providencias, e se algum 
queixume. apparecia, era tão fraco que nin- 
guem o ouvia. Hoje, que já estão 6 vasos de 
guerra construidos e que se trabalba em cons- 
trucção de um navio, que ha-de dar nomo ao 
nosso arsenal, apparecêm ralhos e imprecações 
contrao racional systema de construcções se- 
guido ! psi o. 

Acceitando mesmo o argumento apresen: 
tado com o exemplo da Inglaterra, devemo — 
nos lembrar que essa nação possuo 48 fraga- 
im construcção 


ia - 
. 


tambem de madeira ! | | 

| Ou seguindo o exemplo das grandes na- 
ções, ou cingindo-nos aos elementos de que 
podemos dispor,é fóra de duvida que a'cons- 


“| trucção de uma fragata de madeira 6 a unica” - 


construcção possivel nas nossas circumstan= 
cias e na actualidade. 
Consta que SS. MM. veem âmanhã de 
Mafra, de todo para Lisboa, a fim de S. M. 
a Rainha tomar banhos na praia de Belem, 
para o que já está armada a grando barraca. 
- Espera-se que ámanhã a commissão no- 
meada; para promover a exposição internacio- 
nal n'essa cidade, terá a hónra de ser apre- 
sentada a SS. MM, hã 
Assevera-se que fôra aposentado. o gnr. 
Tito Augusto do Carvalho, seretario do pro- 
curador geral da fazenda, e nomeado para o 
substituir ó snr. Ricardo Guimarães. , 
"Consta queo enr. Carlos Bento da Silva 
recusou o lugar ge conselheiro do tribunal 
de contas, que se dizlhe fôra oferecido. | 


4 
” 


Se assim é, já é a segunda vez que s. exc.* 
go recusa a ir servir n aquella repartição. 

O «Campeão das Provincias» mencionou 
entre os candidatos opposicionistas o nome do 
snr. José Carlos Rodrigues Sette. O «Con- 
servador» transcrevendo a noticia dada pelo 
periodico de Aveiro, contesta que o snr. Sette 
seja candidato da opposição, 

Tem rasão o «Conservador». O snr. Sette 
pelo logar de confiança que exerce como se- 
cratario do sor. duque do Loulé e pela leal- 
dade do seu caracter honrado não é capaz de 
trahir o seu dever, fazendo guerra aos seus 
amigos politicos e a um gabineto presidido 
por quem tanta confiança deposita em s, exc.* 

À carruagem em que snr. dr. Polido, di- 
reotor do hospital dos alionados de Rilhafol - 
les, ia de sua casa em Fronteira para Madrid, 
tombou, e osnr. dr. Polido deu uma desas- 
trosa queda, resultando quebrar dous dedos e 
ficar cego de um olho. 

Falleceu o snr. José Bento Pereira, presi- 
dente do tribunal do commercio d'esta capital. 

Na proxima segunda-feira deve haver no- 
va reunião dos accionistas da Companhia das 
Aguas. 

| O distincto professor jubilado da Acado- 
mia Real de Bellas Artes de Lisboa e primeiro 
pintor da camara e corte, o snr. Joaquim Ra- 
phael, que falleceu no mez ultimo, era natu- 
ral da cidade do Porto. 

Foi seu mestre o insiguc pintor Francisco 
Vieira Portuense, chegando pela sua muita 
habilidade a ser encarregado de pintar alguns 
quadros em S. Chrispim, na Lapa e em outras 
igrejas e palacios do Porto, 

O quadro historico, que fui colocado no 
arco do cruzeiro da sé do Porto, no dia 8 de 
junho de 1808, é obra de Joaquim Raphael, 
que foi incumbido pelas authoridades de o 
pintar. Asi | 

Em 20 de junho de 1825 foi Joaquim 
Raphael,em attenção aos seus serviços nomea- 
do pintor da camara e côrte, fazendo serviço 
no palacio d'Ajuda, onde esteve até que se sus- 

enderam as obras em 1833. | 

Na fundação da Academia das Bellas-Ar- 
tes de Lisboa foi Joaquim Raphael encar- 
regado deorganisar os estatutos, sendo en- 
tão nomeado professor proprietario da mesma 
academia, lugar que exerceu até 1861, em 
que se jubilou. . 

Joaquim Raphael além de muitas obras 
de nome, que estão espalhadas em Lisboa e, 


Porto, deixou uma collceção escolhida do cle- || 


mentos de desenho, para a regencia da sua ca- 
deira, trabalho muito aproveitavel.. . 

O illustre filho do Porto, falleceu com 82 
annos de idade. 

O enr. visconde de Riba-Mar almirante 
graduado, vai ser nomeado vice-presidente do 
“Bupremo conselho militar. | 

"Hoje entr sou o sor. visconde de Riba- 
Mar o commando da divisão, que parte pa fita 
15 para o Mediteraneo, ao snr. Sergio de Sou- 

za, nomeado para substituir o Snr. visconde. 

Na occasião do snr. Sergio tomar a posse, 
a «Bartholomeu Dias» deua salva que é de 
uso ede estylo em taes casos. 

Tornou a apparecer o «Progresso o Or- 


pondencias de Nova-York assignalam o mo- 


vimento pacifico, cujós progressos se notam: 


em todas as cidades dos Estados-Unidos do 
Norte. Tambem confirmam a noticia relativa 
ás propostas apoiadas pela imprensa e pelo 
povo, de mandar a Richmond delegados com 
a missão do negociar um armistício e fixar as 
bases da paz. 

SOUTHAMPTON 29. -—No Chili foi sub- 
mettida a uma junta popular toda a correspon- 
dencia entro a Hespanha e aquella republica, 
e depois de oxaminada concluiram por appro- 
val-a. O Perú faz todos os preparativos possi- 
veis para defendor-se a todo o trance. 

No Haiti foram executados o genoral Lon- 
guefosse o outro chefe da conjuração. Abortou 
outra tentativa para derrubar o governo. 

TURIN 29. — Orei recebeu em audien- 
cia do despedida o snr. Bariandaran, que foi 
enviado por Maximiliano para notificar a sua 
exaltação ao throno do Mexico, e em soguida 

artiu para Berna com o mesmo fim. 

COPENHAGUE 28. —A junta do Volks- 
thing manifesta que de um anno a esta parte 
90 negociações com a Suecia tem exercido fa- 
tal influencia nos assumptos da Dinamarca, 

PARIZ 29 — Segundo se annuncia de Tu- 
nis, submetteramw-so 14 tribus; falta ainda a 
submissão de 40, cujos chefes mostram dis- 
posições pacificas. 

Continuam os tumultos em Sfax e Susa. 

Na Algeria fez-se uma cxpedição com o fim 
de lançar do territorio os rebeldes. 

Houve grandes incendios nos bosques da 
provincia de Constantina. 7 


PARTE COMREROIAL 


Porto 2 de setembro 


Metaes C. V. 
Peças de 85000 —a prata. .... 78980 85000 
Onças hespanholas— a ouro... 148800 145900 


Ditas mexicanas— a vuro..... 143400 145500 
Soberanos-—a prata.......... 48490 45500 
Ouro cerceado —a ouro....... 28000 28020 
atacas hespanholas—a prata. 5930 8940 
Ditos brazileiras—a DRTê ... 8930 8950 
Ditas, novas(de28000)valem..  $920 8950 
Ditas mexicanas— a prata.... 8920 5940 
Prata em barra— a ouro.....  8125!/, 8126!) 
Cinco francos — A ouro,..... $860 $880 
itfandega do Porto 
Remtiuneoro da alfundoga do Porto 
no din 1 de setembro.......ccocro 7:874 5630 
dam no diz TR “vcs o. PUC. 13:182 3955 
21:0575585 


zecopachos de exporiação 
Setembro 2 " 
RIO DE JANEIRO—Na barca Joven Erme- 
linda, D Francisca R V. P. €. Guedes, 1 caixão com 
doce; D J. O. Pinto, 2136,96 litros. de vinho. 
IDEM—Na galera Adamastor, A. J. T. de Le- 
mos, 1 caixão com macella e 1 dito com cabos de 
pau; J. F. da Costa, 1500 resteas de cebolas; A, J. 
T. de Lemos, 150 litros de vinho. 
IDEM —Nsa galera Africa, J. C. Lima, caixo- 
te com retrozs L. 'P. Ferreira, Paper com presuntos, 
BAHIA—No palbabote Dorval, J, L. Alves, 
1375,44 litros de vinho. 


MARANHÃO — Na galera Aurora, J. À. da 


dem», que suspendeu a sua publicação por Cruz, 2 caixões com chinellos e ICO caixas com 


falta de operarios. | 
Contam os amigos do governo que o «Pro-, 
gresso o Ordem» modificará o estylo com que 
comblteu a situação depois do seu 2.º nume- 
ro até ao ultimo numero da sua suspensão. 
Um periodico da capital diz hoje que o 
governo reformara oprivilegio da Companhia 
dos Omnibus, por mais 10 annos. 
“— Sei que a noticia é destiluida de todo o 


. o" ES ad Na 
fundamento, porque nem o snr. ministro ro- | 


novou o privilegio, nem, so elle quizesse, 


thorisação das camaras. 


O ker, 18698,4 litros devinho. . 
podia fazer, porque isso depende de uma au- | 


Além de que a companhia não merece, 
protecção pelo mal que tem sempre servido qe Castro, 89533,76 litros de vinho. 


o publico, que se queixa e com razão deque !. | 


maçãe; J [”, D. Guimarães, 3 caixões com diversos, 
objectos; S L. Ferreira, 1 caixa com linha. 
RIO GRANDE—Na barca Bedmar, J. D. C. 
da Silva, 10 volumes com vassouras. á 
NEW-YORK —Na barca Goethe, J. H. Andre- 
sen, 16 barricas com sarro; D M. Feuerheerd Junior. 
& C.*, 200 feixes de cortiça; J. J. de Almeida & Cs, 


, 


& C», 2 cnixões com doce; 


| 50 ditos-do dita e 50 saccos com rolhas; C. Smithes C 


C. Brandão, 50 feixes 


| de cortiça e 60 saccos com rolhna. 


“IDEM—No brigue Beatriz, A. J. S. Cunha,360 
barras de chumbo. esbindem A." 
“LONDRES—No brigue Eleanor, Clode & Ba- 


Ras. Pp, 

IDEM—Na escuna Willinm and & Macy, M. 

P. Guimarães & Filho, 2671,2 litros de yinho ; Croft 
& C.*, 5342,4 ditos de dito. | 

BREMEN— Na cscuna Carl Wictor, H. B. 


TERRA-NOVA—Na escuna Bianca, C. H. No- 


uma companhia, que disfructa tantos favores, | ble & Murat, 6 canastras com cebolas o 8 volumes 


deixe de cumprir rigorosamente todas as con- 
dições do seu contracto. 

São justificadas essas queixas, porque o ser- 
viço é realmente muito mal feito. O gado é 
pouco e muito sobrecarregado-com trabalho, e 
as carruagens pouco commodas, 

Hoje, que os privilegios estão reprovados, 
e que da concorrencia podem derivar maiores 
tommodidades para o publico, é de esperar que 
á Companhia dos Omnibus se tirem todos os 
. privilegios que até agora tem tido, e que a li- 
vre concorrência possa fornecer aos particula- 
res maiores commodos e por preços mais modi- 
cos do queatéagora, 

No «Diario», de hoje, vem confirmadas as 
noticias que dei opportunamente de terem si- 
do nomeados: vogal effectivo do supremo con- 
selho de justiça militar, o sor. conde de Torres 

ovas, e commandante do asylo de invalidos 
militares estabelecido em Runa o enr. Francis- 
co de Mello Baracho. 
À tes M. 


pa ma as o ao E MT 0 a ms . - 


« PARER OYFECIAL 


bivars CU oda ns 
fynopse da parte oficial do BISRNO . 


“DE Lrgnoa n.º 196 de 2? de setembro 


k MINISTERIO DA JUSTIÇA 
" Licenças & 
| Ms ERI 


funccionarios judicines. 
MINISTERIO DA GUERRA 

Ordem do exercito nº 42. 
aonde as Cprás monLIcAS , 

Nota dos preços correntes dos fundos publicos 

ná praça de Londres em 22 de agosto. 


“= Continuação do relatorio do 'conselho 


especial 
de veterinaria. CE 


— Alfandega municipal de Lisboa. Mappa dos 


Gercaes e seus preços de 22 a 27 de agosto. 
Adu MINISTERIO DA MARINHA. 
"= "Noticias de Angola, S. Thomé e Principe. 
'—Isenções do serviço da armada. 
MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 
Relação de portuguezes fullecidos em Porto Ale- 
gre no mez de junho ultimo. py 


LIVERPOOL 29. — Todas as corres- Fundo de reserva. ...g.c........ <P 


| com doce. 
| 
| 


bolas e 13 pacotes com doce; Hooper Brothers, 
- 634,24 litros do vinho. 


LEITH—Na escuna Guillelmo, G. J. Grabam, 
2671,2 litros de vinho; D. G. Ribeiro, 100 caixas 
com cebolas; Dow & C.º, 1068,48 litros de vinho; 
Sandeman & C.3, 18 caixas e 30 canastras com co- 


a me matt a 
Termos de carga 
- Setembro 2 
CAMINHA —Histo Cortez, mestre Vianna, 


- 


Completa descarge 

E 9PM Setembro 2º * 
CAMINHA —Hiate Cortez. 
HAVRE—Patacho Alice. 


FIGUEIRA—Hiatoe Encantador. 
S. MIGUEL —Hiate Victoria. 


Generos deapaszados pein mesa da 
| cad » - entiva . meaei dad 
Setembro 2 

Sóda—10 caixas. | 
Carros—2. - 
Linho de fiar-—106 fardos. 
. Aduglla—11223 paus. 
Acido sulfurico—15' garrafões. 
Stearina—50 caixas. TRIOS ch 
er). O StAOMIS O à CSA RR Pr 


movimento dos vinhos e aguas- 
- - ardentes | a “vá 
, + Setembro 2 | 
Litros 
DASPACHADO PARA DHPOBITO ae 
Aguardente... seccrencesrares  S133,00 
DESPACHADO PARA CONSUMO 
Vinho maduro .....ccesererors 9051,16 
Dito verde... .esecersureeseres  2703,00) 
BM VILLA NOVA 
Vinho cocos doncsduos vd o 3967,04 
DESPAUBADO PARA EXPORTAÇÃO 
Osadéccoro o cojopb venoso o co, B2958,00 


em . 


Banco Mercantil Portuense 


Resumo do activo e passivo do Banco Mercanti 


& a É RITO porco va E Portuenseem 31 deagosto de 1864 
“ EXTERIOR | amo 
= 1 dec d Esxistencia em dinheiro metalico. .... 298:96858161 
“Folhas de Madrid e Pariz de 30, do Ha- | Lettras descontadas e a receber. ... 1,416:0988641- 
vre e-Bruxellas de 28. | ea Emprestimos sobre penhores. . ...... 283:0125600 
Us a” “vers Emprestimo ao governo para obras da 
A ESSA O E 76:7308355 
Bespaçhos das formãass estrangeiros Parte no emprestimo para a doca. de fi. Sã eu 
IRUN 29. — Ha grande probabilidade de | rysiitos Iii E rgos9as 
que Mac-Clellan triumphe nas eleições dos Es- | Apolices em ser .......ccceero 152:2003000 
tados-Unidos, ajustando-se por esse motivo a | Acções do Banco da ultima emissão | 
paz.' 7 o al a Sra conta propria... ..... O 
Corre que Cousin e Thiers escreverão al- Diversos Marais o ii Li ÉS UT IBSS ADO 
guns folhetos contra o discurso de Persigoy. | Moveis e ntensilios........ccces 5003000 
PARIZ 29. — O imperador adiou até áma- | | CARRO ==> 
nhã asuasahida para o acampamento de Cha- Ê re a da o jan] 
lons. | ASSIVO 
— PASSIVO: . Enld ad é 
ROMA 28. — Em consequencia das re- Capital actual do Banco... .......» 1.800:0005000 
clamações do embaixador de França, o Papa | Diversos depositantes. ...........: 551:8305398 
deu as ordens necessarias para que fosse en-| Notas em circulação............. ; = papal 
tregue á sua familiao joven judeu Coen que a pRigANÇEs o o ico à Práa cesso o a 
tinha sido encerrado no collegio dos Cathecu- dr Geo Dos RiERr SP UPS co 2000 
menos. | Diversos credores... . «vce cmuswsv — DL498B950 — 
100:0003000 


| francez 66,054 1 dito 94,75 


4 


Reserva para garantia de creditos du- 


LOU 5/6076 876 6 EDP UAA nad q RR 25:045 5824 
Ganhos ePerdas...i...ccseessness 62:1048574 
7 PR . 8.944:9735569 


Porto e Banco Mercantil Portuense, em 1 de 
setembro de 1864, . 
Os gerentes, 
Cornelio Steur. 
João Gomes de Oliveira e Silva 


Bance Alliança 
Resumo do activo e passivo do Banco Alliança em 31 
de agusto de 1864 


ACTIVO ; 
205:7905693 


Existencia em dinheiro metalico.,. 
Letras descontadase a recebor.,.. 1658:7418936 
Emprestimos sobre penhores...... 149:4098998 
RIOS. io ma Ad 09 619 a 0/6 da ad 99:0165010 
Devedores no paiz ....ccercesva 83:77358213 
Devedores no estrangeiro... sz...» 83:7628627 
Despezas preliminares... ..... age 5:566 5229 
Acções, prestações por receber., ,.e 2:403:4205000 
4 689:4805706 
PASSIVO ; 
Capital do Banco. een sanaaa 4.000:0005000 
Diversos depositantes .,....ccv0. 226:7805138 
Notas em circulação ,,.... cv. 0.e 198:3805000 
Obrigações do Bancoa praso.....  213:4445928 
Ganhos e Perdas ...cesrensesso 50:8758640 
4,689:4808706 


Porto e Banco Alliança,em 31 de agosto de 1864. 
Pelo Banco Alliança 
Os gerentes, 
J. Ursinus. 
Antonio Martins de Azevedo 


Nova Companhia Utilidade 


Publica 
RESUMO DO ACTIVO E PASSIVO EM 31 D'AGOSTO 
DE 1864 
ACTIVO: 
Existencia em cofre em metal..., 67:7198635 
Titulos a receber... ... reco .vo  430:5308370 
Penhor de inscripções............ 3000:0005000 
Governo, conta de emprestimo. ... 1.452:2505000 
Emprezarios das estradas de Gui- 
rães a Braga c a Fafe, ,sc.cv.o 26:0105000 
Acções de conta propria... ......  391:0508000 
Moveis, utensilios e gastos do ins- 

tallação ...... Fest o EN RUdo SIS 1:0698890 
Accionistas, nova emissão... .s... -— 444:9505000 
Réis,.. 5.814:0798895 
PASSIVO: 0981 mata 

Canitala siamês ses «ame sd a 2X : 0008000 
Penhor de inscripções.... ... ..««. 3.000:0005000 
Acções antigas por amortisar,..... |. 4678385 
Governo, conta de liquidação..... 18:7685164 
Dividendos a pagar.....seccceve 4:1845955 
Fundo de reserva ...svesectire cs 62:5455868 
Depositos áordem........ccv... 177:7425731 
"| Depositosa praso,.....ccecro..o  439:3858360' 
| Accionistas, nova emissão, adianta- a 
MEDOS. co coc rec oro ces cresc. 97:52958993 
Ganhose Perdas... ...cccesscoro 13:4358489 
Réis... 5:814:0795895 


a EE É = Es 
Examinado e approvado pelo conselho de admi- 
ist ração e commissão fiscal. | 1 
Porto, 1 do setembro de 1864, 
Os directores, 
José Carlos Lopes. 
Justino Ferreira Pinto Basto. 


Praça de Lisboa 1 de setembro 


Rendimento da alfandega grando de 
Lisboa no dia 1 de setembro..... 


Cotaçães der seo a 
F 


Inscripções d'assentemento, juro 
pago até 30 de junho de 1864 49 1) u 49 3/, 


aupons Idem.....ccceseesess 49 1) q 49 3/, 
Titulos de 59 acções do banco de 
Portugal. ce cccaccsos Ccorcoro - 0485 u 5508000 
Titulos de divida publica jeo- = 
HIZOM)] costs cce scorst o & TR 
Titulos de divida publica jasues] 2 us 
Titulos de divida publica [das ' 
tres operações).............. 10 a 13 
Papelmoeda ........ ace cera dE” * 20 
Cambioa - 
30 d/v..' (23, 
Londres,.... 60 d/v.. 


| 90d/d.. 
Paris... ... 100 d/d.. 536 
Hamburgo... 3m/d.. 4714, 
Amsterdam . 3m/d.. 423, 


Genova..... 3m/d.. 530 
Napoles..... 3m/d., 580 
Madrid ..... 8d/v.. 940 
OMS scesce 8d/v.. 934 
Porto. .scoro 8d/v.. par 


-Vaundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 
Bolsa de Madrid,em 1 dg setembro -3 por centº 


- J consolidado 51,303 dito differido 46,75 
— 8 por centu 


Bolsa de Pariz, em 1 de setembro 


Bolsa de Londres, em 1 de setembro —Consolida 


dos 88 3/,—3 por cento portuguezes 47 */,. , 
ERP SORA DO RC TOCO EE tries ereta 2 
ca e» th 
ARTE HARÍTIKNA 


4% 
- Porto ? de setembro 


” | ENTRADAS . 

FIGUEIRA 4 dias — Hiate Napoleão, mestre 
Neves, pedra. de cal. 

SETUBAL 7 dias—Hinte Flor do Mar, mestre 


| Sousa, sal. . 


— FIGUEIRA 2 dias—Cabique Senhora da Gil 
ria, mestro Mascarenhas, pedra de cal. hi 


SERGIPE 36 dias — Barca Maria Amélia 


| cap. Dias, assucar a M. G. Soares. 


BAHIDAS 
poi AVEIRO —Hiate E' Segredo, mestre Ramizote 
astro. | P 
IDEM — Hiate Senhora da Conceição, mestre 
Nunes, dito, Di Us cri tem 


Idem 3 
ds 7 BMEIA HORAS DA MANEZ 
Fica fóra da barra: =! 
Vapores de guerra Lynce e fr. Ville de Lis- 
bonne. ed Rá 
Hiates Nelson e Duarte 1.º 
Vento N. E. (brando) eo mar bom. 


O vapor ing. Castilian espera-se aqui no domin 
go 4 do corrente para sabir para Liverpool na terça 
feira às G horas da tarde. |. 


O vapor ing. De Brus sahirá na quarta feira 6 


1 | do corrente para Dublin, Belfast e Glasgow. 


— e ana mm 


Lisboa 31 de agosto 
= ENTRADAS 

LAGOS 4 dias—Cabique Jesus Piedade, 
IDEM 2 dias—Cabhique 8. Gonçalo & Gloria. 
OLHÃO 4 dias—Cabique 8. João Baptista. 
IDEM 5 dias—Cahique Senhora do Rozario. 
IDEM 4 dias—Cahique Senhora do Rozario. 
TAVIRA 2 dias—Cabique Restauração. 
PORTO 2 dias —Hiate 3. Joaquim 1.º 
IDEM 2 diss—Hiate Craveiro 2.º 


BAHIDAB 

+» VIGO, SOUTHAMPTON E LONDRLES— ya- 

por de ão ing. Tartar. E | : 
“ALGARVE—YVapor Lusitania, 
FARO —Hiate Camões. 
SETUBAL —Hiate Felismino. 
POMARON—Brigue ing. Villa Nova. 
FARO—Hiate Foliz Pensamento. “| 


Ed 4. 
A 
—. E, d ; 


ACO 
movimento marilimo de divisrsos 
portos do reino : 
“Setubal 27 de agosto 
«BNTBADAS : 
LISBOA —Hiate Andorinha. 
- - | PORTO—Hiate Leão. 


a o O SD 


9:003 4942 | 


| IDEM —liate União. 
| VILLA DO CONDE —Hiute Correio de Villa 
do Conde. 
Não sabiu embarcação alguma. 
Idem 285 
ENTRADAS 


SINES —Histe Estrella do Sado. | 
- SAHIDAS q! 
ALBORG— Escuna din. Anna Christina. 


Figucira 29 de agosto 
ENTRADAS 

e DA na nor. Elena, mestre Kubo, 
astro. , 

IDEM—Rasca Conceição Estrella, mestre Fran- 
co, carga da praça. aê , 

VI ANNA k Amizade, mestre Franco, las- 
tro. Ce” O DM,s 


| SAHIDAS 
PORTO — Histo Nopoleão, mestro Nevea, pedra. 
Idom 30 
ENTRADAS 
. AVEIRO —Hiate S. Lourenço, mestre Vicente, 
S10. 
LISBOA —Hiate Galarim, mestre Ferreira, car- 
ga da praça. 
Não sabiu embarcação alguma. 
Idem 31 
ENTRADAS 
LISBOA —Escuna Aguia, mestre Fonseca, as- 
sucar. 


va 


BAUIDAS 
PENICHE — Cubique Peninsular, mestre Ro- 

cha, sal. 

AVEIRO —Bateira Saudade, mestre Lirio, vi- 


PORTO-—Cabiquo Senhora da Gloria, mestre 
Mascarenhas, pedra. 
IDEM — Hiate Triumpho da Inveja mestre Ven- 
tura, dita, 
IDEM —Hiate Lusitano, mestre Paradella, dita, 
VILLA DO CONDE — Hiate Commerciante, 
mestre Leite, dita 
Idem à de setembro 
ENTRADAS 
VILLA DO CONDE —lliate Estreia, mestre 
Perico, lastro. 
PORTO — Hiate Restaurado, mestre Cardoso, 


vazio. 
IDEM —Histe Maria, mestre Braz, lastro. 
Não sahiu embarcação alguma. 


nho 


Caminha 30 e 31 de agonto e I de se- 
Já: tembro | 
Nestes dias não entrou nem sahiu embarcação 
alguma. ç 
"4 7a ni mem 
Movimento marítimo estrangeiro 
com relação «a portos de Portugal 
ENTRADAS 
26 de agosto Em Gravesende, o Bislow, de Setu- 
bal,e o Jobn Pickard, de Lisboa. 
ch Pon Forelaud, o Maria, de Se- 
ubal. 


26 » Em Bristol,o Emanuel, de Aveiro. 

o » Em Londres,o Dublin Lass, do Porto. 
— 2 Emo Clyde,o vapor Alexandra, do 
e Porto. 


» Em Cuxhaven,o G. F. Vorwerk, de 
Lisboa. 
BANIDAS 
De Cardiff, o Lark, para Lisboa, 
Liverpool, o vapor Castilian, pa- 
ra Lisboa. o 
A SANIR 
9 de agosto De Quebec, Castro 2.º, para o Porto. 
26 « . De GRADO o Nova Cintra, para o 
orto. 


25 de agosto 
" . 


- LONDRES, 27 de agosto—O Davie, chegado 
a Southampton, encontrou o Esperança, do- Porto 
para Pernambuco, em 8 do corrente 78. 180, 


v OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 
OBSERVATÓRIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


& | Baro- [Thermo-Psychro-l , em), Cariz 
m» | metro | metro | metro ida athm. 

& auo odeia: Grando): A Ap 

S | Altura | Sra | humid. |pumo | Estado 

E | correcta ai do ar em dos do ceu 
É em mil- Tem Eira tim Ep e do 

metros esatura e tempo 

O [107 | SOMA | qão-100 ; 
E aj Sol 
9 h.| 758,48 |: 19,3 72,6 NO. e 

nuv.el, 

md] 758,09 | 23,0 04,7 |NOFt| Idem 


8 4) 757,7 | 230 | 553 Nor Idem 


Maxima temperatura 25,3 

Minima." » 16,2 

Quantidade de ozono 9,0 | 

Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.) O 
| né O director, P. A, Dias. 


D. LUIZ 
Quinta-feira 1 do setembro, ás 9 horas da manhã 


OBSERVATÓRIO METEOROLOGICO DO INFANTE | 


Pressão giraiiá Vento Ceu 


Lisboa......| 7676 | 226 |NNE.reglálg. nu. 
Porto ......) 766,9 222 |NNO fra.jEncobert 
Guarda ....| 767,3 18,1 |NO. reg |4lg. nu. 
Moncorvo. ..| 766,5 23,9 | Calma | Nubládo 


Temperatura maxima.,.... 
Temperatura minima,...... 
Lisboa—chão. 
Porto—pequena vaga. 


A somali 28,6 
Lisboa. . ... 4 19,2 


Estado domar 


As alturas barometricas são correctas e redu- 
zidas ao nivel do mar, 

* Observatorio meteorologico do infante D, Luiz 

—() director, Fradesso da Silveira. - 


Boletim meteorologico 


TRANSMITTIDO DOOBSERVATORIO DE PARIZ EM 1 DE SE- 
Ê TEMBRO 
Subidg barometrica sobre O da França, des- 
cida no golpbo de Gascunha, Trovoadas provaveis 
no N. de Hespanhe. 


, . 


TEMPO PROVAVEL EM LISBOA NO DIA 2 DE SETERRBO 


|” “Vento moderado, variavel de NO. a NE. 


TELEGRAPRIA 
Telegraphia electrica 
ão Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 
DESPACHO N.º 3138 


LISBOA 2 DE SETEMBRO A'S 10 H. 
E 30 M. DA NOUTE 


O imperador dos francezes entra na liga 
dos pequenos estados contra a alliança do 
norte. | 

A linha telegraphica de Pariz está em 
mao estado. 


o 


—. ss. so e o — O — — — — DIEFOEO. J IR 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Historia polifica dos pontifices 


a a primeira parte e está no prélo 
a segunda. Assigna-se e vende-se na loja de 
Manoel de Oliveira Coutinho, aos Caldeireiros. 
Preço da brochura 200 réis e da foiha 30 réis, 
pagos no acto da entrega. (3374) 


; = R : i A e , o 
-Miscellanea Musical 
ERIODICO de musica para piano, publicado por 
P C. A. Villa Nova, rua Formosa n.º 331, Porto. 
- Publicaram-se os n.º 4 e 5 do 7.º anno d'este perio- 
dico, contendo 6 Prases sentimentacs 
or Adrien Talexy. Preço do assignatura por ca- 


ar provincias 15120 réis, pagos adiantados. 
E cosa 6 28) 0015! «Or (DAM 


11 45€ 


! 


| 


E a 


Bibliotheca Moré 


ULTIMAS PUBLICAÇÕES 


- Camiilo Castello Branco 
AMOR DE SALVAÇÃO, 1 volumo..... 500 réis 
NO BOM JESUS DO MONTE, 1 volume 500 » 

“Theophilo Braga 
VISÃO DOS TEMPOS, 1 volume...... 500 » 
A. P. Forjaz de Sampaio 


O BUSSACO E A SERRA DA LOUZÃ, 
À volume....ccococonbodaobdoo cds 


- 
Ev 


o hd « 
(8396) 
bula do viajante no Porto e seus 
arredores 
SPANDO quasi concluida » publicação d'esto 
interessante livro, e resolvendo juntar-lhe uma 
secção do annuncivs, em papel de côr e em typo de 
phantasia, ou 4 vontado de pessoa interessada, rogo, 
para este fim, a todos os enrs. que queiram utilisar se 
a mandarem os mesmos à rua do Bomjardim nº 
12, e ahi tractar do seu ajuste, até o dia 10 de se- 
tembro. 
Porto, 30 de agosto de 1864. 
O editor, 


FP, G. da Fonseca. 
(3409) 


O PRINCIPE REAL 


NOVA QUADRILHA PARA PIANO 
POR 
Alfredo J. da silva 


PREÇO, COM A THEORIA....... 300 RÉIS. 


ORTO, no armazem de musica de C. A, Villa |' 


Nova, rua Formosa nº 331. (3393) 


— .—-—e.. o 


ANNUNCIOS 


» 6 e 
À caridade publica 
ANOEL Pinto dos Reis recommenda á ca- 
ridade publica D. Anga Joaquina do Car- 


mo Valle, viuva do tenente coronel do pri- 


meiro batalhão de veteranos n.º 1 Raphael 
Antonio Mendes de Moraes Valle, com 6 fi- 
lhos menores, moradora na rua do Bom- 
jardim n.º 409, 2.º andar, que se acha re- 
duzida á maior penuria. 


BANCO UNIÃO 


CAPITAL 3.000:0005000 
REALISADO 5.000:0008000 


SECÇÃO DE, SEGUROS MUTUOS DE 
VIDA 


Numero de socios 6:458 


Capital subscripto até hoje 
2.3815:8055000 
Porto, 31 de agosto de 1864. 
A direcção, 
José da Silva Machado 
F. M: van'der Niepoort 
José de Almeida Campos Junior. 
| - (3442) 


Administração Central do Correio 
do Porto 


UR esta administração se annuncia quo 

no dia 15 do corrente, pelas 11 horas 

da manhã, se hão-de vender em leilão 3 car- 

ruagens (malas-postas) com suas pertenças 
e uma americana. 

Os individuos quo as pretendorem devem 

comparecer n'esta administração, no dia e 


“hora acima indicada. 


para piano tyra, falle na rua do Rosari 
a' seis numeros, para o Porto 15000 réis e para ; 


propria para um 


“Administração Central do Corroio do 
Porto, 2 do setembro de 1864. 
O administrador, 
Manoel Joaquim Lobo. 


(3453) 
ATTENÇÃO 


| QUARTOLLAS DE TODOS OS TAMANHOS E 


BARRIS DE 6 ALMUDES, TUDO SER- 
VIDO DE AGUARDENTE 
ENDEM-SI em Cima do Muro da Al- 
fandega n.º 82, ou rua de Baixo n.º 199, 
em Villa Nova de Gaya, a preços commodos. 
(3405) 


Papel para forrar salas 


ENDE-SE, por preço barato, no estabele- 
cimento de J, M. Lobo, praça de D Pe- 
dro n.º 123. 


A SEA 
a 304. 


Quem a pretender falle com Joaquim de 
Lemos, na mesma rua n.º 134. (3499) 


ENDE-SE uma propriedade de 
casas, com bom quintal e agua, 
na rua da Rainba, com os n.º 300 


— PHOTOGRAPHIA 
0 Je P. RIBEIRO 


BRIU um novo gabinete photographico, 

Eoês onde, desde as 9 horas da manhã até às 

3 da tarde, se tiram retratos de todas as di- 
) mensões, inclusivé o tamanho natural. 

'* Cimo da rua da Restauração, casa n * 281. 


“PHOTHOGRAPIIA CENTRAL 
— SANCHES 


RUA DO BOMJARDIM N.º 198 — PORTO 


IRAM-SE retratos todos os dias das 7 ho- 
“ras da manhã ás 6: da tarde, por preços 
muito commodos. (2021) 


- 
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Rua das Flores n.º 45 a 59 
RECEBEU velludos, gorgorões de seda e 
glacés pretos, qualidade a mais supo- 
rior, de 80c o metro de largura. 
(3373) 


Armação 
NA praça de Carlos Alberto n.º 23 ven- 
de-se, muito em conta, uma armação 
a loja de fazendas brancas 
on para outro qualquer estabelecimento ; 
é toda nova. Vendem-se tambem as porte- 
das da rua. (3425) 
E E TE RR Tr eee ti dad TS 
“HT XE 
COSTUREIRA 
UEM precisar, n'esta cidade ou fóra 
“4 d'ella, de uma costureira quo sabe tra- 
balhar em tods a qualidade de obra de cos- 
o n.º 158, que 
achará com quem lractar. 
Dá abonações da sua conducta. 
(3431) 


(8443) 


Deposito de machinas 
agricolas e industriacs 


"Rua de Bcllomoate n.º 39 
pu um variado sortimento dos seguintos 
= objectos: 

Corta-palhas — traçadores de grão — ta- 
ráras — debulhadores de milho — páa de irri- 
gação, de lavoura, para grão, de ferro ou ma- 
deira— semcadores—machinas de fazer man- 
teiga e queijo — ditas para moer carollo de 
milho — casa de abelhas — caldeiras para co- 
ser a comida de porcos -— arados de mão — 
sachadores de milhos — idem de jardins — 
limpadores de ruas — enxinhos — estojos de 
enxertia — bombas para poços de qualquer 
altura =— bombas de jardim em carros para 
dous até seis almudes de agua — balanças ro- 
manas para 100 Kilos ou mais — moin'os de 
moer tintas — machinas de lavar roupa — 
torradores de café — battedores de ovos — 
debulhadores de fructa — picadores de carnes 
— crivador de cinzas com deposito — machi- 
na de fazer sorvetes — crivos para marmella - 
das finas — valvulas para depositos — canos 
de cobre zincados — ditos de borracha. 

Expermaccte puro em bollo — relogios 
americanos de cima de meza e do parede, com 
caixa de mogne, do custo de uma libra para 
cima — machinas de costura —- imprensas ty- 
Eograpiiene para curiosos, 

ende-se uma collecção de 5 quadros a 
oleo, de Schenck, costumes portuguezes, de 
muito merecimento, e slgumas esculpturas fi- 
nas de imagens, peanhas e um santuario rico 
pau preto. 

No mesmo estabelecimento se recebem or- 
dens para qualquer machbina agricola ou in- 
dustrial e so mostram os desenhos que hão 
dellas e seus custos, salvo quando sejam cons- 
trucções especiaes a que o proprio fabricante 
eó poderá responder em vista dos pedidos. 

"Para que os amantes dos desenvolvimen- 
tos geraes possam tirar proveito de algumas 
cousas já bem conhecidas e usadas em In- 
glaterra e França, mencionaremos as seguin- 
tes que podem ser applicaveis para aqui, man- 
dando vir os modelos. 

Fontes: de columna para agua com regis- 
tro de fechar por si mesmo, obstando assim 
experdicios. 

Calleiras de forro zincado como substi- 
tuindo as calleiras de folha de pouca duração 
e por isso pouco adoptadas. 

Raspadeiras de lama e vassouras mecha- 
nicas para limpeza de ruas. 

Ourinoes de ferro zincados, guarnecido 
interiormente de louça, para embutir e fixar- 
se a uma parede sem prejuiso da mesma. 

Casinhas de madeira com porta, bacia, 
com agua, — para fóra de casa. 

Ventiladores de vidro para salas de jantar, 
salas publicas, estufas, como substituindo as 
roldanas de folha. 

Casas de banho com caldeira que eleva a 
agua por sua propria força calorica, poden- 
do-seadaptar a mesma a um fogão de sala. 

Lavatorios de pedra marmore ou louça, 
com registro para receber agua quente ou 
fria e para despejo da bacia que está fixa. 

Machinas do fazer bebidas fermentadas 
para 150 ou 300 duzias de garrafas por dia, 
acompanhadas de todas as differentes receitas. 

(2646) 


taz liquido de superior qualidade a 
J0, 100 e 120 réis o quartilho 


ENDE-SE nas ruas da Almada n.º 212 

e 214, Escura n.ºº 89 e 91, Bainharia 

º 51, em Braga á esquina dos Pellames e 

no principal deposito no Porto, rua de D, 
Maria TI n.º 29 e 31. 

Recebeu-se e vende-se nos pontos acima 
indicados um lindo sortido de caniciros in- 
glezos e francezes, para meza, parede e te- 
cto, do uma a quatro luzes, de 500 réis para 
cima, inclusivê chaminés, globos, torcidas, 
limpadores, transparentos e bocaes de mo- 
tal pera se transformarem os de azeito para 
gaz o pora lampeões de illuminações publi. 
cas, quo tambem sa fornecem com sens per- 
tences, e preços rasoeveis, (2061) 


Ã quem conviar um nd de linda es- 
tampa, qua serve para carro e que dá 

boa cnvalleria, falle com o sor. Antonio José 
Dias, rua do Bomjaárdim n.º 153 — Porto. 
b (3386) 

NA Ferraria do Baixo n.º 
136 diz-se quem vende 

um garrano de linda estam- 


RE D+. 
pa, muito manso e de boa andadura. 
(3260) 


BOOSEY & SONS 


A casa d'estes acreditados inglezes, fa- 
*” bricantes de pianos e editores do mu- 
sicas, vieram, na ultima viagem do vapor 
«Beta», para o annunciante, 8 pianos, con- 
certinas o dilerentes musicas. 

Os pianos são excellentos o custa coda 
um 30 libras, sendo a sua construcção tão 
segura como a d'aquelles que custam qua- 
tro vezes mais. 

As musicas são" de uma extraordinaria 
- baratoza, custando uma opera para piano o 
diminuto preço de 240 réis, assim como 12 
quadrilhas de contradanças dos melhoras 
authores, pelo mesmo preço de 240 réis, 
e todas as outras em releção a esto preço, 
tornando-se assim recomimendavel a todos 
os amadores a acquisição d'estas musicas, 
porque por 240 réis comprarão musicas que 
sendo lytographadas custariam dous ou tres 
mil réis, etc, o que é facil de verificar-se á 
vista das edições lytographadas e editadas 
nesta cidade. 

Armazem d9 pianos, musicas e outros 
instrumentos, rua de D. Pedro n.º 14, de 
José de Mello Abreu. (3901) 


Praça de D. Pedro, 106 


VENDE-SE gelatina para clarificar vinhos, 
assim como outros artigos para o mesmo 
fim (296) 


Barateza extraordi- 

Daria 

Stearina cm maços de 4, 5 e G 
velias 

DERA quem comprer 200 maços custará 

cada um a 155 réis. Para quem com- 

prar 100 maços cada um custará a 160 réis, 

e em menos porção a 170 réis cada um maço. 

Vende-se no armazem de pianos, mu- 


“sica é Outros instrumentos de José de Mello 
Abreu, rua de D. Pedro n.º 14. (2530) 


POR 


ICTOR HUGO 


tradueção de À. R.de Souza e Silva 
2. EDIÇÃO DO PORTO 
“Cinco grossos volumes, preço 2:29) 


Para os snrs. assignantes do COMMERCIO DO PORTO 28000 réis, 
requisitando-os no escriptorio d'este jornal 


À prompta venda queteve a 1.º edição d'esta obra, de certo devi- 
da ao esmero com que foi traduzida e barateza do custo, fazem esperar 
aos editores que alcançarão igual successo, não só porque o traductor 
lhe deu alguns retoques, mas tambem porque o seu preço ainda é mais 


CESTERA ETERNO 2 IO 7 
RALLECEU hontom pelas 7 horss da ma- 
anbã o snr. Joaquim da Costa Neves. 

Seus. testamenteiros Antonio Francisco 
Maia, Justino José Suares e Francisco Mou- 
tinho de Souza convidam os seus c llegas e 
amigos psra assistirem ao responso de se- 
pultura que, hoje ás Ave-Marias, tem de 
se lhe fazer na igreja dos extinctos Carme- 
litas. (3444) 


TENTEI TIE TOS RP EI 

ALLECEU o snr. Francisco Fernandes 

Souza. 

Seu filho, enteado e genro, Henrique 
Fernandes de Souza, Thomaz Antonio de 
Araujo Lobo, Manoel Vicente de Aravjo Li- 
ma o Francisco José Rodrigues de Oliveira, 
rogam aos seus amigos o do fallecido o dis- 
tincto obsequio de assistirem ao responso 
de sepultura que ha-de ter lugar hoje 3 do 
corrente, às Ave-Marias, na real capella de 
Nossa Senhora da Lapa. 

Pedem desculpa do cumprimentos. 
(3446) 
ENRIQUE José Marques e Henrique José 
Marques Junior agradeceram pessoal- 
mente a todas as pessoas que liveram a 
bondade e lhes fizeram o distincto obsequio 
de assistir ao officio da sepultura de sua 
muito presada mulher e mãi D. Rita Casi- 
mira Marques, mas podendo acontecer al- 
guma falta involuntaria, por este modo agra- 
cem a todos os ill.”ºº snrs. que assistiram 
ao referido acto, por cujo obsequio se con- 

fesssm summamente reconhecidos. 
(3449) 


D Maria da Conceição de Andrade Basto, 

* Manoel Joaquim de Andrade Basto, 
Antonio Joaquim de Andrade Basto e IHen- 
rique de Carvalho Jelles julgam ter agrade- 
cido pessoslmente a todas as pessoas que 
lhes fizeram o distincto obsuquio de assistir 


Ã Associação de transportes de Amarante, 
tendo reformado o serviço dos mesmos, 
faz publico para conhecimento dos interessa- 
dos o seguinte : | 

1.º Que continúa a receber no deposito 

do Porto, na rua do Laranjal, para remetter 
a Amarante, Villa Real, Regoa e Lamego, 
todas as fazendas que devam ser enviadas a 
estes destinos, e ainda 
pontos intermediarios. 

2.º No acto da entrega no deposito se pas- 
sará recibo com designação do dia em que 
ha-de ser apresentada a fazenda no seu des- 
tino, para ser trocado por ella. 

3.º Os agentes são — no Porto José Fer- 
reira da Silva Castello Branco — em Ama- 
rante o snr. José Antonio da Costa — em 
Lamego o snr. Antonio Peixoto de Souza — 
em Villa Real ossnrs. Teixeira & Moreira, o 
na Regoa o snr. Joaquim José da Fonseca é 
Castro. 

4.º Os preços dos fretes são os seguintes : 

VILLA REAL 

Fazendas de tecidos, por arroba 220 réis. 
Bacalhau, assucar e arroz 200 réis. 
Encommendas de '1 até 32 arrateis, a 10 
réis cada arratel. | 
Todos os mais generos a 220 réis. 
Caixões volumosos, pagarão por volume. 


Fazendas de tecidos, por arroba 200 réis. 
Ditas de peso 180 réis. | | 
Caixões volumosos, pagarão por volume. 
Encommendas em caixões de 1 até 32 
arrateis, a 15 réis cada arratel. 

Ditas sem caixão, a 1Oréis cada arratel, 

LAMEGO 

Fazendas de tecidos, por arroba 240 réis. 
- Vidros ou porcellanas 300 réis. 

Chapéus ou fazendas analogas, por arro- 
ba 400 réis. 
Encommendas em caixões de 1 até 32 ar- 
rateis, a ló réis o arratel. 
Ditas sem caixão de 1 até 32 arrateis, a 


para outros quaesquer | * 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS 
Bristol 


-— O vapor inglez — 
PIONEER, —comman- 
- dante John M. Brewer, 
espera-se aqui com mui- 
ta brevidade para sa- 
hbir para o mencionado 


porto ató 12 de setembro. 
Quem quizer carregar ou ir de passagem tra- 

cta-se com o consignatario Carlos Coverley, rua dos 

Inglezes n.º 87. (3379) 


Liverpool 


O vapor ingles — 
CINTRA, — Comnman- 
dante H. W. Lloyd, 
espera-se brevemente 
para sahir até o dia 12 

E” de setembro. |. 
Para carga e passageiros, para o quetem ex- 
cellentes commodos,assim como uma dispenseira,tra- 
cta-se com A. Miller & C.*, rua dos Inglezeg n.º 
73. (3375) 


Liverpool 


2." é NH ZE 
q de q - ” 


sidA: pitão William London, 
a fo sabirá 3º feira ás 4 ho- 
E SE ras da tarde 
Consiguatarios F. Chamiço, Filho & Silva, q 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar. (3424) 


“Bristol 


FRETE PARA VINHOS 30 SCHILLINGS 

4 O navio a carreira — QUIEN OF: 
THE TARF, 

A escuna ingleza — QUEEN OF, 
“THE TAFF — deve estar para os car- 
do outono. (2996) - 


Leith 


EM DIREITURA 


O vapor inglez — 


regamentos 


CASTILÍAN —, ca-' | 


ao responso de sepultura, que teve lugar À escuna in leza — GUILLELMO, 


10 réis o arratel. 


modico do que o da 1.º edição, podendo-se dizer que talvez seja a obra |aa igreja do Santo Ildefonso, por sima de AMARANTE espião J. Lo-Gresloy, a sair por 
, aa : seu marido, pai e sogro o snr. João Joa- Fazendas de tecidos, por arroba 100 réis. estesdias 
mais barata que se tem impresso em Portugal. quim do Andrade Basto, mas podendo ter-| Bacalhau, assucaro arzoz 100 réis, O ARR eeççes <> boa 
! | ; lhes involuntariamente esquecido este so- Encommendas de 1 até 32 arrateis, a 10 Hull | | 
RR os a Sh e E Ad grado dever para com algumas pessoas, O | réis o arratel. URA 
FRETES Sa Ri at eteaiicio po fazem por este meio, protestando-lhes seu As fazendas que forem remettidas, sem EM DIREIT | 


nhorado pelos muitos obsequios que re- 


cebéu das exc.”*º senhoras e cavalheiros que | 42 
tiveram a bondado de o visitar durante a|f 


sua prolongada doença, e como lhe seja pre- 
ciso susentar-se para fóra da cidade a cui- 
dar do seu restabelecimento, e não possa 
por isso agradecer-lh'os pessoalmente, como 
desejava, O faz por este meio, protestando 
a todos o mais eterno reconhecimento. 
| - ? (3366) 


CONVITE | 

TAVENDOSE feito convite especial a ca- 

da um dos snrs. ex-mezarios da irman- 
dade de Santo Antonio da Porta de Carros 
para assistirem ao definitorio que terá lugar na 
secretaria da irmandade no dia 3 do corrente, 
pelas 4 horas da tarde, e sendo muito possivel 
que, pela escassez de tempo, muitos dos ditos 
snrs. ex-mezarios deixem de receber o convi- 
te, por esta fórma,o juiz da irmandade, abaixo 
nssignado, convida e roga a todos, e a cada 
“um em particular, se dignem comparecer no 
dito lugar e hora para o fim supra mencio- 
nado. 

Porto, 1 de setembro de 1864. 
Henrique Francisco de Moraes. 
| (3433) 


Convite 


Nº proximo domingo 4 de setembro, pelas 
9 horas da manhã, no theatro Circo da 
rua de Santo Antonio, terá lugar uma reu- 
nião eleitoral, para a qual são convidados os 
eleitores-que apoiam a candidatura do cidadão 
Joaquim Ribeiro de Faria Guimarães. 


EDITAL 


José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balse-, 


mão, bacharel formado em mathematica 
pela Univorsidade de Coimbra e director | 
da alfandega do Porto, etc 


AÇO saber que,tendo-me requerido Joa-, 

quim José Villela Junior, negociante 
d'esta cidade, lho permiltisse despachar 35 
pipas com aguardento, marca T C F, vin- 
das de Fregenoda, das quaes já despachou 
19, e como se lhe desencaminhasse o co- 
ubecimento, é pelo presente chamada, em 
conformidade com o determinado na porta- 
ria do 1 de agosto de 1845, toda e qual- 
quer passou que se julgue com direito ás 
supraditas pipas, para o vir deduzir peran- 
te mim, no praso de 30 dias, a contar da 
data d'este, findos os quaes concederei des- 
pacho e se fará entrega do genero ao reque- 
rento. 

E para constar mandei passar O presen- 
te o outrosde igual teor, que serão afli- 
xados nos lugares do estylo pelo official com- 
petente. | 


Alfandega do Porto, 26 de agosto .de. 
1864. — Eu Guilherme Carlos de Meirelles, | 


escrivão do expediente, o escrevi. 
O director, 


José Alvo Pinto de Souza Coutinho e dentro do referido praso de 30 dias, serem 


semão. 


Banco Lusitano 


TEN DO sido approvados os estatutos d'este 
Banco, por decreto de 24 do corrente 
mez, são por isso convidados, por ordem 
do exc.”º snr. presidente da meza provisoria 
da assemblea dos subscriptores, todos os 
snrs. accionistas para a reunião que dove 
- ter lugar na quoarta-foira 14 do proximo 
mez de setambro, pelas 7 horas da tarde, no 
edificio do mesmo Banco, rua dos Capellis- 
tas n.º 85, a fim de lhes ser lido o relatorio 
dos trabalhos da commissão instslladora e 
proceder-se n'esso acto á eleição da direc- 
ção o de todos os mais cargos, em confor- 
midado dos estatutos. 
Lisboa, 29 de agosto de 1864. 
Os secretarios provisorios, 
Casimiro da Silva Marques 
Luiz Diogo da Silva. . 
(3391) 


ENDE-SE uma elegante ame- 
ricana com seu competente 
cavallo, ou qualquer d'estes ob- 


jectos em separado, 
Alto da Bandeira n.º 246. (3205) 


WE um grande ter- 
reno com arvores de fru- 


cta o excollentes vistas sobre toda a cidade 
e para o mar: a fallar na rua do Bomjar- 
dim n.º 724, junto ao mesmo terrono., 


(3020) 


E 


(3416) | 


137 e 38, cujo leilão terá lugar á porta da 


| FABRICA DE: MOBILIA DE FERRO 6% 


DE 


ANTÓNIO MARTINS VIANNA 


NA RUA DE LICEIRAS 


NºESTE grando deposito “continúa a haver camas, colxões, lavatorios, lanceiros, fo - 
gões do melhor systema, bancos e cadeiras para jardins ou pateos, sortimento de ba- 
nheiras de todas as qualidades, as quaes se alugam ou se vendem, apparelhos de lavatorios 


e muitos mais objectos que alli se podem ver, porque o estabelecimento está franco aos visi- | 


tantes, mesmo que não queiram comprar. ga 

N. B. O annunciante, constando-lhe que alguns negociantes de trastes novos e 
usados, para melhor venderem as camas, dizem acs freguezes que são compradas n'este 
estabelecimento, e sendo isto inteiramente falso, por isso previne o publico que se não deixe 
illudir, porque estes sujeitos compram a quem lhe vende mais barato. Ha mais de dous 
annos que n este estabelecimento se não vendem fazendas, a não ser a particulares ou ao snr. 
Manoel da Silva Passos. Este senhor comprou algumas camas que dizem que vendia 
pelas tabellas d'este estabélecimento, porém hz, muito compra a outro fabricante, e por isso 
o publico não se deve illudir, porque se acaso elles mostram as tabellas aos freguezes, estes 
devem-lhes requisitar a factura, que deverá ser impressa e com o premio que obteve na expo- 
sição ; quando assim não seja, são falsas. Declara se mais que este annuncio servirá para 0 
futuro, em quanto se não annunciar o contrário, havendo para isso motivo. (3432) 


Companhia de Reboques Maritimo Ago siri grs ndo 
| e Fluviaes ' 
AS | 


Silva Pereira & C.*, desde o dia 27 de agosto 
aaa «À proximo passado, por comum accordo entre 
ap As: nú gica Pacesd os socios Miguel Augusto da Silva Pereira e 
titui e talos Mar ao ia ps o Antonio Moreira Pacheco, conforme a escri- 
pio ja ppa e e dig no ptura da data de hontem nas notas do tabellião 
' ., =” 
tas para mandarem effectnar a troca Ao es- 
criptorio da companhia, praça de Carlos Al- 


João de Almeida Pinto e Silva, ficando todo o 
activo e passivo da mesma a cargo do socio 

berto n.º 132 Nos titulos provisorios devem 

os snrs. accionistas declarar que recebem 


abaixo assignado. 
as respectivas acções. 


Porto, 1 de setembro de 1864. 
Miguel Augusto da Silva Pereira. . 
Porto, 26 de agosto de 1864, 
O administrador, 


(3435) 
Antonio Ribeiro Morewa. ATTEN ÇÃO 


(3342) UMA senhora viuva, de mais de trinta an- 
nos, quo sc acha habilitada para ser 


governanta de qualquer casa decente. Para 


- ções d'esta cidade, e cartorio do escrivão [jo nóde dar abonações ou fiadores, e para 
Vianna, correm editos de 30 dias, a contar do | (449 isso podem dirigir-se 4 praça da Ribei- 


dia 26 do corrente mez de agosto em diante, os r 
a requerimento de Manoel-de Almeida Lopes, ja fi aid e AE 
e outro d'esta cidade, a fim de chamar todos os PRECISA-SE para loja de mercearia no 
credores certos e incertos ou outras quaesquer caes da Ribeira n.º 44 de um rapaz de 12 
pessoas, que so julguem com dircito a duas mo- | a 14 annos com bom abonador. (3370) 
radas de casas sitas na rua do Almada, ou ao UEM precisar, para caixeiro do fóra, de 
seu producto, existente em poder dos annun- um" sujeito com prática, exi Lisbos, de 
ciantes, por serem por elles arromatadas, à sa- negocio de fazendas brancas e de modas di- 
DE o n.º 286 E EE que so imã do rija-so ao escriptorio d'aste jornal. 
res andares, quintal e mais pertenças, por AE - 
5:501000 o ego Pano 250 e 292, a Hi Dão-se as abonações precisas. (3277) 
se compoem de 2 andares, quintal e mais per- 
qi a 2:550,5000 réis, as quaes foram AVISO 
postas em praça voluntariamente a requeri- Ã Pessoa que deixou uma caixa de prata 
mento de Manoel Ferreira dos Santos e sua em um wsgon do caminho de ferro, 
mulher Rosa Maria de Jesus, do lugar de/do Porto a Coimbra, dirija-se ao escripto- 
Santoiro, freguezir de Leça do Balio, que as rio d'esto jornal, que se lhe indicará quem 
houveram do seu irmão e cunhado, o demente a possue, e que está prompto a entregal-a, 
José Ferreira dos Santos, e este as houve do | dando os signaes certos. (3426) 
Sarafim Carneiro Geraldes, por virtude do in-, — —. 
ventario a que se procedeu pelo juizo de di- AUUGAS uma casa, si- 
reito da 1.º vara, escrivão Seguier, pena de ta na rua do Bomjar- 


que não vindo os mesmos credores ou outras | fm 
uaesquer pessoas deduzirem o seu direito | Gal 


ELO juizo da praça dos leilõos e arremata- 


dim n.º 507, do 3 andares 
e 6 janellas de frente, com 
muitos commodos para 
numerosa familia; tem 


lançadas, e se julgarem as mesmas proprieda- ; 
des livres e desembargadas para elles annun- PR! grande quintal, agua de 
ciantes, com a entrega do seu producto aos Poço, cocheira e cavalhariça; póde vêr-se 
vendedores. (3378) | desde as 10 horas da manhã até ás 2 da tar- 
DD |de: quem a pretender dirija-so á rua do 
RREMATA-SE por conta do Estado no Bomjardim n.º 252 ou á Bateria do Terreiro 

dia 14 de setembro futuro, perante e: n.º À. (3282) 
rnador civil d'este districto, uma morada do ——————— [01 40 11" 
ds de 2 andares e um sotão,com seu quintal, ! gx APrERO ao (se convier) a a 
sitas na ruado Almada, d'esta cidade do Porto, | ,';: D. e Si, sita na anca - 

com os n.ºº 65 a 68, avaliadas em 5:4005000 , =" João. (2322) 
UEM quizer arrendar uma boa 


e com o abatimentoda 5.º parte em 4:320000. | 
E'a casa em que funccionaram 08 tribunaes fim propriedade morada dentro 
ão quintas, sita no Campo Pequeno n.º 2, 


civis. (3243) 

Eau dp APRE + A TN 
bro, pelas 4 horas da fslle na rua de Santa Catharina, com Gui- 

Nº Do anda SEDA Coral “lherme Ferreira da Cunha, n.º 310, que está 


tarde, vender-se-ha em leilão uma casa, 
de tres andares e aguas-furtadas, livre de en-|authorisado para assim a arrendar (271) 


cargos, sem dominio, e só eme fórogonso] Lesahr Go re sodio andiRadAA)- 

de 88000 réis, sita na rua de Miragaya n.º 

70.38, cujo le ARMAZEM EM VILIA NOVA 
RETENDE-SE alugar um de lotação de 


500 a 700 pipas. - 
Rua dos Inglezes n.º 36, 1.º andar. 
(3123) 


'94, Rua da Fabrica do Tabaco, 21 
ESCRIPTORIO, 1.º ANDAR, 

Hº para vender uma grande variedade de 

bezerros brancos, pelles de carneira, 

cavallo e boi, envernizadas e proprias-para 

segeiros, correeiros e sapateiros; Penna 

viva, franceza, para colxões é pez da terra 


mesma casa, 
Os titulos vêem-se na raa de Santo An- 


dré n.º 110. (3364) 


bm eee 
(uESSo a esta cidade o distincto pintor 
J. Stuart, o qual se offerece a tirar qual- 
quer retrato a oleo, assim como colorir retra- 
tos photographicos com a maior perfeição: pó- 
do ser procurado no Hotel Inglez, rua da 
Reboleira. (3420) 
M S. Francisco n.º 21, 2.º andar, aluga- 
se um bom escriptorio com 3 janellas 


de varanda c dous quartos. Falla-so no 
mesmo. (3412) 


de 18050 a 18100 réis a arroba. (3388) | 


eterno reconhecimento. (3441) 


| Banco Nacional Ultra- 


marino 
pºk motivos urgentes, a commissão no- 
meada pelos snrs. subscriptores do Ban- 
co Ultramarino convida-os a reunirem-se 
hoje, ás 6 horas da tarde, no edificio da 
Bolsa - 
Porto, 3 de setembro de 1864. 
| O presidente da commissão, 
Visconde de Castro e Silva. 
(1451) 


Banco Mercantil Por- 
tuense 


Ã Gerencia faz publico que, tendo sido 
approvado em assemblea geral do 1.º 
do corrente o dividendo proposto de 3 por 
cento ou 68000 réis por acção, do primeiro 
semestre do snno economico de 1864 a 
1865, principiará a pagar 0 mesmo divi- 
dendo no dia 5 do corrente e seguidamen- 
te por espaço d'este mez, todas as segun- 
das, quartas e sextas-feiras de cada semana, 
desde as 10 horas até so meio dia, e em 
todos os dias uteis depois de findo o mez. 

Porto, 2 de setembro de 1864. 

Pelo Banco Mercantil Portuense. 

Os gerentes, 

João Gomes de Oliveira e Silva 
Wenceslau de Souza Guimarães. 


(3450) 
EDITAL 


A direcção das obras publicas do Porto 


FP“ saber que no dia 8 do corrente, ás 
11 horas da manhã, terá lugar, na ad- 
ministração do 3.º bairro d'esta cidade, a 
arremetação dos trabalhos de terraplena- 
gens, empedramento e calçadas, que cons- 
tituem a 1.º empreitada da estrada da Foz 
a Lessa, sendo a base da licitação a quan- 
tia de 2:2318667 réis, segundo as condições 
que estão patentes na secretaria d'esta direc- 
ão. 
Porto, 1 de setembro de 1864, 
L. V. le Cocg, 
Director. 
(3436) 


“OBRAS PUBLICAS 


Nº dia 7 do corrente, és 11 horas da ma- 
nhã, terá lugar, no edifício das Carme- 
litas, a arrematação de duas diligencias fran- 
cezas, bem construidas. 
Porto, 2 de setembro de 1864. 

(3437) 


e precisar de hospeda- 
ta  jem em casa de uma fa- 
milia, composta de quatro senhoras, dirija-sê 
em carta a D. A. M. no escriptorio d'este jor- 
nal. (3447) 


Casas para alugar 

Nº propriedade situada aos Guindaes, em 

Villa Nova, á sahida da ponte á direita, 
ba para alugar uma bonita casa, para nu- 
merosa familia, e outra mais pequena. Am- 
bas teem lindas vistas para o rio, Villa Nova 
e cidado, e acham-se bem acabadas. O 
mestre carpinteiro da mesma casa tem as 
chaves. 

Tambem alli ha lojas para alugar, com 
bons sotãos, para qualquer industria, assim 
como um armazem com entrada pela tra- 
vessa dos Martyres. (3452) 


ESTRELLA 

3% — Praça de D. Pedro — 32 
ACABA de receber de Inglaterra e Belgica 
armas para caça de um e dous canos, 
do que ha mais superior até o mais inferior, 
e todos os mais utensilios proprios para caça, 
rewolvers de 6 tiros, novo systema, e carga 
para Os mesmos, o que vende a preços com- 

modos. | | (3438) 


AROPE PEITORAL JA- 
CONTRA MES, legalmente au- 


A TOSSE thgrisado pelo conselho 


de saude, ensaiado e approvado nos hospi- 
taos de Lisboa, aonde se faz grande uso, 
como unico tractamento de molestias tos- 
sicolósas. . 

Deposito na pharmacia Araujo, praça 
de D. Pedro n.º 131, (2731) 


- - Es | 


serem destinadas ás agencias, serão ajustadas 
e pagas na agencia do Porto. (3419) 


Acções de todos os bancos é 


— inscripções 
MPRAM-SE e vendem-se no largo da 
Feira de S. Bento n.º 24. . (44) 


Acções da Companhia 
- dos Vinhos 


(JUOMPRAM-SE na rua de S. João n.º 11 
(412) 


Acções dos Bancos 
Nº rua das Taipas. n.º 53 vendem-se 20 

do União, incluindo 8 novas por pagar, 
e compram-se 4 do Alliança. (3242) 


23 ANNOS pr SUCCESSO 


Approvadas pelo Academia imperial de Medicina de 
Francia. Medalha de ouro dos hospitaes de Paris, 
Recommandade pelo Sr CuLLERIER medico da . 
4 hospitaes dos Veneraoes. Admitidaes no os hospi- 
'taes de Paris e de Londres : PREPARACAO 
AGRADAVEL ao gosto toma se facilmente, seja 

no meio dasoccupacoes diarias scja em viagem, 

cura em 6 dias as molestias contagiosas ate 
as mais rebeldes. ia 
dá DE G. JOZEAU, PIHRARMACEUTICO, 


À | : 125, boulevart Magenta, 


“M PARIS. 
- Deposito no Porto, pharmacia de Miguel José de 
Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79 
| (3265) 


Maizena de Duryea 


Nanufacturada expressamente para toda a 
classe de alimento e extrahida da mais 
fina qualidade de milho produzido nos 
Estados-Unidos da America. 

E' Esta a melhor preparação, até hoje co- 

| nhecida, para manjares, pudins, pasteis, 

pão de ló, etc, ou mesmo para alimento de 
creanças ou pessoas enfermas, podendo ser 
usada como a araruta de Bermuda, tornan- 
do-se, porém, inteiramente preferivel, em con- 
sequencia da sua leve e suave subsistencia, 
bom sabor e maior delicadeza. 

E" perfeitamente pura, sendo composta das 
partes mais finas do melhor milho. 

Esta interessante e .excellente prepara- 
ção foi introduzida, com o melhor exito, no 
Brazil, onde tem hoje grande consumo, devi- 
do ás vantagens culinarias que apresenta, 
sendo, em tudo, superior a quaesquer outras 
preparações semelhantes que teem apparecido 
até hoje. | 
Vende-se em pacotes de arratel, com as 
instrucções necessarias, impressas no nosso 
idioma, para se fazer uso della, na rua dos 
Inglezes n.º 32, unico deposito no Porto. 
(2937) 


: ENDEM-SE, em Cima do 
Muro n.º 130, linguas de 
bacalhau. (3350) 


Aguardente fina de vinho nacional 
ABRICADA em Pinhel e na Insua, ven- 
* de-se em Cima do Muro da Alfandega 
0.º 82, e garante-se a qualidade. (2093) 


Genebra legitima de Hollanda 


TRRANCISCO Van-Zeller & 0.º, rua dos 

* Inglezes n.º 78, teem para vender gene- 

bra legitima de Hollanda, a preço commodo. 
| | (3301) 


Aduela de Memel 


RANCISCO Van-Zeller & €.º, rua dos In- 

glezes n.º 78, tem para vender aduela 
do Memel da 1.º qualidade, recentemente 
chegada. (3302) 


Pesos do novo systema 


(QJONTINUAM a vender-se na rua de S. João 
n.º 116. j (413) 


Venda de coupé 


QU" quizer comprar um quasi 
novo dirija-se á rua do Cal- 
vario n.º 17. Vê-se desde as 10 


% 


horas da manhã até ao meio dia e desdeas 


3 ás 6 da tarde. (3127) 


ENDE-SE uma casa na rva For- 

ER mosa, de dous andares, com 
= os n.ºº 183, 185 e 187. 

Tracta-se na praça do Anjo n.º 61 a 64. 


A sahir no principio de setembro 
roximo & escuna ingleza — PRIN- 


ib: 


CESS ROYAL, — capitão William, 


ellon, | 

B. B. Mason, Hul., (2862) 
+, “ 7 + + bt st , “ .. X ”, 

- Quem n'elles quizer carrogar dirija-se 


a A. Miller & O.*, rua dos Inglezes n.º 


73. 
Londres 


A escuna ingleza — EDISSO, — 
classificada no Lloyds Al, de 76 to- 
nelladas, capitão William Anderson, 


tar 


gahe até o dia 20 de setembro. 


Londres 


O brigue inglez — ELEANOR, — 
de 150 tonelladas, classificado no 
Lloyds Al, capitão A. Brassey, sahe 
o impreterivelmente até 3 de setembro 
por ter a maior parte da carga engajada. 

- N. B. Os enrs. carregadores queiram mandar 
seus vinhos para bordo com toda a brevidade. |. 
(3313) 


Consignatario Carlos Coverley, rua 
dos Inglezes n.º 87, ou na praça. | 


Hamburgo. | 


Sahirá até o dia 10 d'este mez.& 
chalupa noroegueza — CAROLINE 
» MARIE di ch 
ERA Quem n'ella quizer carregar queira 
dirigir-se uo coneiguatario J. H. Andresen. 
(3428): 


Copenhagen e Sto: | 
" ckholmo . 


ap A escuna sueca — JOHAN, — ca- 
Em pitão C. H. Engelbrecht, sabirá para 
Ae RP cstes dous portos no dia 10 de ses 
/ tembro. 
Para carga tracta-se em Cima do Muro, com €, 
J. Schneider, n.º 130, (3349) 


AVISO 


Acha-se prompa a barca — FA- 
VORITA — para o Rio Grande do Sul, 
pelo Rio de Janeiro. 

Os snrs. passageiros venham le= 
galisar suas passagens a casa do caixa Domingos da 
Silva Ferreira, rua Formosa n.º 400,ou a Daniel & 
Irmão, em Cima do Muro (2505) 


AVISO 


Está prompta para seguir viagem 
para o Rio de Janeiro a veleira barca 
— JOVEN ERMELINDA.. 

Aos snrs. passageiros roga-se o ob- 
sequio de virem legalisar as suas passagens, e aos 
snrs. carregadores mandar seus conhecimentos a casg 
do caixa José Corrêa de Sá, Praça de Carlos Alber- 
to n.º b4e 55. (2427) * 


PERES! 
To, % . 


Rio de Janeiro 


A barca — FORMOSA, — capitão 
Joaquim Francisco Pinheiro, sabe com 
brevidade. 

Tem muito bons commodos pars 
passageiros, que conduz a pagar aqui ou no Rio de 
Janeiro. 

Tracta-se com Manoel José Monteiro Braga, 
rua das Oliveiras n.º 46. (3404) 


o Ec) 
Rio de Janeiro 
A nova galera — ADAMASTOR 
— capitão Santos, vai sabir com muita 
brevidade. Este excellente navio tor=, 
na-se recommendavel pelo bom tracta- 
mento e bons commodos e grande capacidade que, 
tem para os snrs. passageiros, tendo. beliches para 
os de prôa. Recebe carga e passageiros a pagar aqui 
ou no Rio de Janeiro : tracta-se com Manoel Pereira. 
Penna & C.º, praça de Carlos Alberto n.º 132. 
(2361) 
a “. 
Rio de Janeiro 
Vai sabir com muita brevidade q 
galera — SAUDADE -— capitão Car- 
dia. Recebe carga e passageiros e tra- 


cta-se com Francisco Ignacio Xavier 
rua do Carvalhosa n.º 19. 
(3169) 


Precisa-se de um snr. facultativo. 

Rio Grande do Sul 
> A nova barca — ARMINDA, , 
: capitão Nunes, vai sabir com muita 
brevidade, | 

Para carga e passageiros traeta- 
se com o caixa José Carlos Ferreira Soares, praça” 
de Santa Thereza n.º 50. (3190) 


Bahia 


A nova e veleira barca — MA- 
RIA & AMELIA — a sahir com muita: 
brevidade. Quem na mesma quizer car 

“regar ou ir de passagem, para o que 
tem excellentes commmodos, dirija-se a Manoel 
Gualberto Soares, rua de Bellomonte n.º 77. | 

(3448) 


Responsavel M. S. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rus da Ferraria de Baixo n.º 10€ 


